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DIARIO OFFICIAL
Treplicando, voltou bolam a terreiro o

orgão opposicionista que, sem repousar, se tem
atido aos meios julgados perturbadores do Po-
der Executivo e conducentes á damnificação
da normalidade fuuccional tia vida interna da
Republica, einqUanto Se produza a oseillação
do credito c a depressão do cambio,

Procurando rebater a demonstração de seu
espirito e acção opposieionistw, escreveu:

« O consta de unia alteração no pessoal do
ministerio, consta que aliás andava na bocca
de toda a gente,especialmente na que se dedica
á cultura da politica, nunca foi, nem poderá
ser, motivo para perturbação da vida da Re-
publica.

Foi o proprio Dátrio O fficial que, não ha
Intatos dias, declarou que neste regimen
manda ou a sabida do um ministro em nada
alterava ri vida da nação.

Effectivamente desde que Os secretarios 011
minislros dependem exclusivamente da con-
fiança do chefe do governo, a. sua permanen-
cia nas pastas ou a sua sabida não exerce a
menor influencia sobro os negocios publicos.

Si esta é a doutrina do Diario O !Pejai, ao
que vem agora o tom desabrido com que elle
refuta o nosso consta?

E' que o consta foi, ou é ainda, verdadeiro.
E' que-o Sr. Rodrigues Alves. si não sae

ministerie, esteve para sabir e resignou-se a
ficar até nova resolução. O Diario effleiat pôde
exorbitar de suas funrções e distribuir a seu
lei-prazer diplomas de opposieionistas ou de
governistas. >,)

No em tanto a 11 de fevereiro escrevia o
orgão da opposição:

« O estado do espirito publico é tal que não
permitte nem hesitações, nem tergiverções.
Por mais arduo que seja, entendemos que o
rtocso primeiro dever actualmente é dizer sem
rebuço, nem ambages toda a verdade a respeito
da situação.

Apoiar da mudança de legioteta, que ra:
o Presidente da Republica o mico responsava
pelo governo do paiz, o espirito publico ainda
contimia a considerar a entrada e sahida de
secretarios do Presidente,' como um facto im-
portante az marcha dos negocios politicos.

Para o publico, estamos e»t face das crises
ministeriaes, como no tempo da monarchia.

E um grave erro de 'apreciação esse de
attribuir tal importancia a alteração do pes-
soa/ auxiliar do cheio do Estado. Mas d certo
que esse erro existe c que delle derivam coa-
sequencias que augmentam as apprehensões
de que se acha eivado o espirito publico: Com-
batel-o, pois procurando destruil-o,d uma obri-
gação que mais cabe aos que toem a respon-
sabilidade do governo do que a mis.

A primeira condição de um governo demo-
erat:co é a publicidade.

O raysterio de que o actua/ 001:Cr)20 SC tern,
cercado d tona das causas das apprehensões de
que toda a gente está assaltada, e desta situação
anormal em, que a unica cousa que se accentiut

a desconfiança.
E' indispensavel contar com o tempo para

a consolidação de um governo qualquer ; mas
é inepto e inhabil confiar tudo a esse ele-
mento e cruzar 'resignadamente os braços,
aguardando que elle acabe a sua obra.

Por mais fortes que sejam os motivos que
determinem o movimento de pastas, nenhuma,
significação importante tem elle no regimen
actual. O que tem importancia é este estado
de incerteza e do desconfiança que anima os
descontentes e apavora os bons cidadãos.»

Sabe, pois, o diario opposicionista que, para
o publico, estamos em face das crises mitiiste-
riaes	 •

Sabe que esse erro de • apreciação existe
dello derivam conseq ttencias que augmcntam,
as apprehenções de que se acha eivado o es-
pirito publico...

Que fazia, para combatei-o o dia rio oppo-
sicioilista.?

Na vespera de publicar essa confissão, in-
seria esta noticia

«MinsrErtio—Consta, que ficou hontem re-
solvido, em conferencia ministerial, que o
Sr. Dr. Fernando Lobo, ministro das relações
exteriores, passará para a pasta do interior,
e que aquella pasta será preenchida pelo
Sr. Dr. Annibal Falcão, deputado por Per-
nambuco.»

E, um dia depois de externar o RAI juizo

sobre as crises , ntinisteriaes, publicava

«miNismue—Ainda hontem não finam no-
meados os ministros das relações exteriores e
da guerra.

Para aquella pasta estava assentada a no-
meação do Sr. deputado pelo estado cio Pará,
Dr. Nina Ribeiro.

Quanto á pasta da guerra constava á ul-
tima hora que não seria por enquanto pré-
melada.»

Para que, nas diversas secções editoriaes, se
não quebrasse a harmonia das vistas oppo-
sicionistas, escrevia ema uma chronica o diario,
claramente infenso ao governo:

« Uma restea de luz electrica, atravessando.
a rua tio Ouvidor, vinda do lado do mar o
applicando-se em cheio sobre a estatua de José
Bonifácio, fez uma destas nowes a população
desta capital nao dormir, transida de pavor.

Effectivamente era pavorosa aquella luz
intensa, que, como um instrumento per-
eticiente, traspassava de um a outro lado o
coração desta capital, a rua do Ouvidor, esse
corredor estreito, esse laboratorio sempre em
acção e sempre em actividade, onde prepa n-
se e desfazem-se situações, e onde o boato
tem seu quartel general definitivo.

Dizia-se • que ;Igualo era o holophote do
Rute/moio, que nos enviava um raio luminoso.
como o nuncio da guerra, para prevenir á ci-
dade que, assim como a luz, a bala saberia o
caminho direito para .untu visita em cheio.
Dizia-se... si não fosse o edital da policia,
ilidamos tudo quanto a mente apavorada da
população entendeu de ver naquella, resf•ea.
de luz pallida, que vinha esbater-se contra a,
figura innocente e ingenua de José Bonifacio,
colloca,da ao centro do largo de S. Francisco
de Paula t»	 •

A 17 ds maca findo, em longo artigo de Ata-
que ao governo federal, publicava o diario
opposicionista

«Quer isto dizer que o	 desealubro
geral. Que reina uma desorientaçao terrivel,
cjas consequoncias a ningitzm é dado prevês-.
Parece uma meada de :1, cujos lios silo tirados
por varios indiv:dttos desarrazoados, dando
era resultado embaraços insuperavei,s e cadae
vez »tais co»tplicados. tini labyrinto . que
o espirito eveactico,oppresso e indeciso, sobre
si deve attribuil-o a. um plana dissolvente, si
a uma incapacidade lamentava.

E é nesta sitaução, quando todo o praz pa-
race que vai ser . conflagrado e a guerra civil
afeada, que ainda Mais se embaralha a questão
financeira, [azedo 'moer esperanças que mato
silo justificadas, ,e pertaitiindo que se «anun-
ciem planos que luto se realisata.

No momento que é, a situação desenha-se
carregada dc negras cores. E o governo, ob.-
secado pela questão politica, affigura-se-nos
sugge,stionado por um espirito mudo, ytto o
não deixa ver betu a gravidade da crise, e gire
induz fataltnettt3 a autorisar a ruma c ao

anurchia social.»
Nem critica imparcial, nem sentimento orien-

tado de fecunda neutralidade se miam na
linguagem do diario opposicionista, pondo em
eolitribuição os recursos que, CO/In3Smd:L.

mente, conturbam as funeções normaes
vida interna e das relações exteriores da
União.	 •	 -

E mantida foi pelo orgão tia opposição
sua falando hostil ao p.:,overtio, ainda nos ta-
timos covsia relativos á pasta da guerra e á
recente modificação ministerial.

A' critica aos seus actos ; á advertencia em
nome da consciencia nacional ; á palavra di-
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gnamente escripta, e inspirada no sentimento
patriotico, a essas não rogá' o governo, que as
quer sobre toda a sua conducta.

O poder publico se não arreceia nem repelle
a publicidade dos seus actos e o juizo da nação
e, por isso mesmo, fará destruir todas as falsas
asseverações, pelas quites se intente attingir
fins maleficos para as instituições republicanas,
em cuja guarda e defesa está e estará, o Governo

.Federal.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio do Interior

Por decretos de 18 do corrente

Foram exonerados os Drs. João Moreira de
Magalhães e Henrique Alvares Pereira ; o
primeiro, do logor de inspector de sande do
porto do estado do Amazonas ; e o segundo
do de inspector de hygiene do estado do Ma-
ranhão

Foram nomeados: para aquelle o Dr. Ilugo
Carvalho e para este logar o Dr. Claudino
Serra de Moraes Rego

Foi concedida a medalha de distincção
I a classe creada pelo decreto n. 58 de 14 do
dezembro de 1889, ao soldado do 20 batalhão
de engenheiros Manoel Etelvino do Nasci-
mento, praça do contingente que se acha ao
serviço da commissão encarregada da con-
strucção da linha telegraphica povo o estado
de Matto Grosso, salvando com risco de sua
propria vida, no dia 20 de janeiro ultimo, o
soldado do 10 0 regimento de cavalaria, .Fran-
cisco Alexandre Monteiro, praça do mesmo
contingente, que havia cabido ao rio Itapi-
rapuitm.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 18 do corrente

Foram declarados em disponibilidade até
que sejam aproveitados os seus 'serviços ou.
aposentados com o ordenado a que tiverem di-
reito

O juiz de direito Antonio de• Souza Payma,
visto ter sido annullado o acto do governador
do estado do Maranhão que o nomeou para o
Jogar de desembargador do Siipreino Tribunal
lle Justiça do mesmo estado

O juiz de direito Alvaro Barbalho "[cheia
Cavalcante, visto ter sido annullado o acto do
governador do estado do Rio do Janeiro, que o
nomeou para a comarca de Sapucaia, no mes-
mo estado.

nác-rwicaçÃo

O coronel commandante superior da, guarda
nacional da comarca da capital do estado do

refbrmado. no mesmo posto por de-
creto de 15 do corrente chama-se João da Cruz
Santos, e não João da Cruz, como foi publicado
no .Diaea.) Officio! n. 75 de 17 deste mez.

Ministerio das Relações Exteriores

Por decreto de 11 do corrente,foi exonerado
do cargo de Enviado Extraordinario e Ministro
Plenipotenciario no Paraguay e posto riu dis-
ponibilidade o bacharel José Pedro Werneck
Ribeiro de _Aguiar.

Por outros de 15 do corrente
Foram promovidos a Enviados Extraordina-

rios e Ministros Plenipotenc:arios de 2 . classe,
na Boliviano Peai e Paraguay, os 1°' Secre-
toldos de Legação bachareis 13razilio Itibera
Cunha, Pedro Condido Alfonso de Carvalho e
Henrique Miunede Lins de Almeida

Foi removido do Per° para Portugal o En-
viado E xtra.ord nario e Ministro Plen ipotencia-
rio bacharel Cesar Augusto Vianna de Lima.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Expedieuto do dia 19 de ¡bano Co 1592

Foi nomeado delegado de hygiene em com-
missão o Dr. Antonio Alves da Silva, em
substituição ao Dr. Melcher Serzedefio, que
pediu exoneração.

Foram naturalisedos os subditos portegue-
zes Ignacio de Souza Barbosa e Joaquim Mar-
ques.

Ministerio dos Neg,oclos do Interior —1°
secção — Rio de Janeiro, 19 de março de 1892.

Ao Conselho de Intendendo Municipal re-
comendou-se em portaria de 24 de agosto do
armo passado a adopção de providencias no
sentido de ser organisado um projecto dos
melhoramentos que convem realisar na arca
urbana do Districto Federal e nos suburbios
circumvizinhos, e por esta occasião apontou-
se a necessidade de submetter a abertura de
novas ruas e avenidas a um plano uniforme e
systemati o, no qual fossem corrigidos os de-
feitos e irregularidades de que se resentem
bairros mais populosos desta capital.

Acontece, porem, que ate esta data nendium
acto da administração municipal appare-
mu pelo qual se verifique que aquelas re-
cominendações tiveram começo de execução.

E porque o silencio guardado sobre este as-
sumpto tem protraindo a a•pprovação de pro-
jectos de melhoramentos parciaes, que pode-
riam ser acceitos, uma vez que se subordi-
nassem ao systema adoptado, reitero as indi-
cações constantes não s t da referida portaria,
mas tombem da de 30 ele novembro do dito
animo, certo de que o Conselho de Intendencia
Municipal envidara todos os esforços a seu al-
cance para que com a maior brevidade o pen-
samento do governo si traduza em facto.
Outrosim, espero que o mesmo conselho in-
formará este ministerio das difficuldades que.
porventura se opponham á execução desse
trabalho. —Fernando Lobo.

— Declarou-se ao Conselho de Intendencia
Municipal, em solução dos seus OffiCiOS ns. 130
e 179 de 17 de fevereiro e 5 de março cor-
rente, que fica approvada a resolução que to-
mou relativamente ao curso nocturno, cujo
numero do pessoal docente é fixado em cinco
primeiros professores, sendo dispensados, con-
forme suggeriu no 2 0 dos citados officios, os
deus professores de recente nomeação; bem
assim que fica lambem autorisado o respe-
ctivo augmento de despeza.

— Providenciou-se afim de que ao chefe da
secretaria, da Assistencia Medico-Legal de
Alienados se entregue, no Thesouro Nacional,
a importando das penses, em atraso, da ali-
enada Elvira Victoria Piffio da Silva, fallecida
no Hospicio Nacional, em 18 de agosto do
anuo pase,ado.

— Remetteu-se ao governador do estado da
Balda, •ern referencia aos (Atidos com que
transmittin cópias dos que lhe dirigiram os
inspectores de hygiene e ele sande do porto do
mesmo estado sobre o conílicto que entre elles

se déra a respeito de casos de febre amarela
occorridos em terra e attribuidos pelo pri-
meiro dos ditos funecionaries á inobservan-
cio das disposições que regem o serviço sani-
tario maritimo, cópia da informação prestada
sobre o assumpto pelo inspector geral de
sande dos portos,	 •

— Remetteu-se ao Conselho de Intendencia
Municipal, para que tome em consideração o
requerimento ela Companhia Abast2chnento
de carnes Verdes, a cujo assumpto se refere a
portaria de 30 de janeiro -Ultimo.

— Requisitou-se ao Ministe,rio da Fazenda a
expedição do ordem para que se indemnise ao
almoxarife do lazareto da Ilha Grande a quan-
tia de 1:631$640, proveniente de despezas que
fez durante o anuo passado.

— Requisitou-se ao mesmo ministerio o Pa
gamento das seguintes quantias:

De 1:508$447, importancia dos vencimentos,
relativos ao mez de fevereiro findo, do pessoal
empregado nas enfermarias de embarque e
iluctuante e de uma lancha em serviço da In-
sp2ctoria Geral de Ilyg:ene;

De 7:093$500, de fornecimentos feitos, du-
rante o anuo passado, ao hospital de Santa
Barlara;

De 13:3800, dos que se fizeram em novem-
bro e dezembro ultimos, á estação central do
desinfeção;

De 3:900020, dos que se realisaram para o
tratamento de indigentes acommetlidos de
lebres e variola, da junho a dezembro do
anuo findo, na freguezia de Campo Grande.

Requerimentos despachados

João Bellissime & Comp,—Indeferido, á vista
elas informações.

Francisca Morenas Gomes.— De!brido
contbrmidade do aviso que nesta data se dirige
ao director ela Casa ele S. José.

D. F,ulalia da Silveira Niemeyer. —Requeira
ao Congresso Nacional.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 19 do corrente
Foi exonerado, a pedido, o cidadão Luiz Au-

tonto Martins Ferreira do legar de piarmo-
ceutico do Asylo de Mendicidade desta ca-
pital;

Foi nomeado o capitão Ilonorato Caetano ele
Abreu para o Jogar de pharmaceutico do
Asylo de Mendicidade desta capital;

Concederam-se Ires meies de licença, ema
o ordenado a que tiver direito, ao bacharel
Manoel Joaquim Ferreira Esteves„juiz de di-
reito da comarca de Larangeiras, no estado de
Sergipe, para tratar de sua sande.

Ministerio das Relações Exteriores

Por titulo ele 15 do Corrente, foi nomeado
Olyntho de Magalhães, para o cargo n le 2, se-
cretario da Legação na Austria-Hungria.

•

.	 Ministerio da Fazenda

Por titulos de 17e 18 do corrente mez, fo-
ram concedidas as demissões que pediram,
Arthur Thomaz Coelho do legar de 3 3 aseri-
pturario da. Alfandega de Santos e Arthur Cesar
da Silva Whitacher do de praticante da The-
muraria de Fazenda do estado de S. Paulo.

Por portarias de 18 do correete mez foram
concedidos tres mezes de licença, com venci-
mentos, na forma da lei, para tratar de sua
sande onde lhes convier: ao P escripturario
da Altandega de Paranaguá, estado do Pa-
raná, bacharel João Vicente da Silva Costa
Junior, ao 20 escripturario da do estado de Per-
nambuco AprigM de.Lima Mindello, ao 3" es-
cripturario da Thesouraria ele Fazenda do es-
tado do Ceará. Adeaplio Ferreira Baltar, e ao
amanuense da secção de c statistica commercial
doestado da Bahia Demetrio Cyriaco Teu-..	 ,

—Foram reformados, a pedido
O soldado do 2° batalhão de infantaria da

brigada policial desta capital, Cordolino Gon-
çalves de Mello, no posto de cabo ele esquadra,
com o respectivo soldo marcado na tabella, dos

, vencimentos annexa ao decreto n. 958 de 6
de novembro de 1890, visto ter provado contar
mais de 35 olmos de serviços ; ficando sem
efieito o decreto de 21 de dezembro de 1870,
que ao dito soldado concedeu reforma por
o:rviços prestados no exercito ;

O soldado do mesmo batalhão Amaro Rodri-
guesBarboza, nos termos do decreto de 11 ele
dezembro de 1815,com o resaectivo meio soldo.
segundo a ta.bella dos vencimentos annexa
citado decreto n. 958.



rinho ; e GO dias ao guarda-mtir da Aiárkkga,
de Santos José Candeio Nunes Pires, e ao
amanuense da secção de estatistica commer-
cial, annexa á Associação Commercial de
SantoS, Alfredo Caiara, tambem com venci-
mento na fôrma, da Lei e para tratarem de sua
sande, onde lhes conVier.

Expediente do dia iG de março do Mi

Autorisou-se
O director da Casa da Moeda, pira mandar

fieóndiciofiai' com urgebeht, afim de ser remeta
tida á Thesouraria de Fazenda do Rio Grande
da Norte, a importancia de 20:000S, em
litdellag de nikel; pedida pelo respetivo ins-
Mtdr.

O inspector da alfandega do Rio de Janeiro',
para mandar despachar livres de direitos e
entregar na Caixa de A mortisação, rima caixa,
idilrea, GIL; n, 1981; contendo notas de Ifk,"e
j nara 8 111,11co dá i{epiiIa , tIis Estados Unidos
do Brazil.—Deu-Se coilhbditildiitki l CnUa de
Amortisação.

—Communicou-se ao Ministerio dos Nego-
cieis do Interior que, não obstante existir na
N'erlta, do B 9" do orçamento do dito minister:o
&intente o saldo de 3:500, estão no caso de

approvadOs. ds ereditoS fia importancia
tOtai de 11 :".;:ig abertos pdr cdrita da Mestria
i:erlat, pelos governadores de dics rsos mitaddS,
e mencionados na relação annexa ao aviso
n. 082 de 29 de feveiro ultimo, afim de °mor-
rerem á despeza com o pagamento das ajudas
de custo de vinda e volta dos senadores e de-
putados que compareceram á sessão extraor-
titilaria do congresso nacional, convocado para
18 de dezembro proximo passado, convindo,
poréin tine opportnnamente se providencie
sobre a concessão do Credit° supplementar
para legalisar a despreza de que se trata. nos,
termos do decreto legislativo ii. 30 de 20 de
janeiro ultimo.

—Transmittiu-se ao Ministerio da Justiça o
telegramma do inspector da Thesouraria de
Fazenda do estado da Bahia, pedindo a con-
CeSsão de credito para o pagamento, por conta
dos cofres da União, dos vencimentos dos de.
sembargadores, juizes de direito e mais em-
pregados de justiça, relativos ao periodo de-
corrido de 1 a 13 de janeiro ultimo.

r N. G3 — Ministerio dos No e•
''
ocios da Fa-

zenda.— Rio de Janeiro, 10 de março de
1892.

Sr. Ministro dos Negocies da Agricultuea,
Commercio e Obras Publicas:— Respondendo
ao vosso aviso n. 32 de 23 de fevereiro pro-
ximo passado, em que consultais si d enge-
nheiro Antonio Augusto da Costa Lacerda,sendo
contribuinte do montepio de marinha, na qua-
lidade de 29 tenente reformado da armada
nacional, tem direito de optar pelo montepio
ereado pelo decreto n. 1045 de 21 de flovetnbro
de 1891, como engenheiro residente da Es-
trada de Ferro Central do Brazil. cabe-me
declarar-vos que, pôde ser permittida a opção
de que se trata, á vista das disposição do de-
creto n. 32 de 12 de janeiro do corrente armo.

Saude e fraternidade.— Fmnci:co de Potda
Rolrique9

45 — Ministerid dos Negócios da Fa-
zenda.— Rio de Janeiro, 10 .de março de
1892,.

O Sr. inspector da Altándega, tio Rio do
J.?4,1,111. 1 rO fica aittorlsado, conlbrine propõe em
01,(i.aõ à. 110 de 8 do corrente mez, para
effectnar, dentro do praso de ires meses, (un-
tados da publicação desta portaria no Mario

()Melai, o resgate das cauto las que, para . faci-

jitar o troco das qnantias recebidas em paga-
mento dqs direitos de importação, em ouro,
'foram ernittidas pela meSina repartição; para

rem recebidas em outras pa,gamentõs de
'Ilire4..t0 .3 ilusa espec.:1.e ; d.;vet ylo ') referido

resgate .Ser 'feito pela; mesma fôrma por que

foram emittidas taes cautelas, isto é, pagando-
se eni Ouro ou em papel-moeda ao cambio do
dia as emitt'daS mu troca desse metal. e na
razão de 20 dinheiros por 1s1:„ as que o foram
a este cambio, e eseripturar-se na verba
—Eventuaes— do Ministerio da Fazenda, a
despeza ustiltarite da diferença de cambio,—
Pranciçeo dc Pau ra Roirifittcs Alves.

REQUERIMENTOS DESPACIIAtM

Operados dá Imprensa Nacional, pedir/do
que lhes sejam concedidos oito dias de férias,
a exemplo do que se procedeu com os da Casa
tia Moeda.—Deferido de accõrdo com o parecer
do adrehilstrador,

Julio Borges Leitão contei cabeça de casal
de sua mulher D. Francisca. de Assis Maio,
Leito, e inventariante dos bens de sua finada
sogra ti. Maria Rodrigues dos Santos Mala,
pedindo o pagatnefiCG do meio soldo que esta
deixou de receber na qualidade de viuva do
tenente-coronel J aquim da Silva Maio.—De-
ferido nos termos dos pareceres.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 18 do corrente
Foram nomeados:
secretario e ajudante de ordens do com-

mandante tia flotilha do Milito Grosso o 1°

tenente Arthur Alváti.
Fiel de 2a classe do corpo do thzenda n Ia,

armada, pertewendo á respectiva brigada. Vi-
cente Alexandra de Almeida. 	 .

—Concedeu-se a Capital Federal por mena-
gem ao commissario de IP classe Alfredo Hyp-
polit • Aché, que se acha preso para responder
a conselho de guerra.

Por titulos de 18 do corrente:
Foi nomeado o 1 , tenente Francisco Xavier

Tinoro Junior para o legar de ajudante da ca-
pitania do porto do Rio de Janeiro ; sendo
exonerado desse cargo o official da mesma pa-
tente, reformado, Francisco Penicos da costa
Lima.

•INIM IMMD nnnnnn

Expedientc do dia 17 de marco de 1892

Ao Ministrado da FaZeittla

Rogando os seguintes pagamentos
Da 50: 558:0GO,provenien1e de fornecimentos

faltos ao Cominisseria,do Geral da Armada e
Hospital de Marinha em janeiro e fevereiro
ultimeis. (Relação o . 10, aviso n. 835.)

tia 8:22252. de fornecinndos ao Commis-
seriado Geral da Armada, e Arsenal d? Marinha
da Capital Federal em outubro e dezembro do
afino pas sado. (Relação n. 113. aviso n. 836.)

De 1:8118430, iMportancia de publicações,
encadernações e fornecimentos feitos a este
ministerio de julho a dezembro de 1891 .(Aviso
n. 837.)

De 200, proveniente do encadernações para
e Quartel General e concerto de uma luneta
para a Repartição Hydrographica., em janeiro
o março deste anno. (Aviso n. 838.)

—Ao Ministerio da Agricultura. remettendo
conforme solicitou, cópia da planta do porto
de Itaeurusgá, levantada pela Repartição 11y-
drographica .

—Ao Quartel General, declarando, em so-
lução ao officio do commandante, da flotilha
do Amazonas. pedindo instrueções sobre o
Diodo tia rOrilà 1 e o conselho de guerra. que
tem de julgru• o marinheiro naeional Art11111'
Pedrcr Ramos, visto não haver na capital
daquelle estado juizes da 1 , e 2,, vara e não
querer se prestar o juiz seccional por incom-
petente, que,tratando-se de crime de deserção,
pôde o auditor geral da marinha ser substi-
tuido por um. 1 0 tenente, em vista do decreto
de 12 de seteithrb ele 1854, de eu:0rd° com o
art. l s do titulo 7 da, Ordenança de O de abril
de 1805. aasim como nos consslhos ds guerra
por crimes leepe,	 .

Março (1892) litir;

—A' Capitania do Porto do Rio cia Janeiro
Declarando que a delegacia de S. João da.,

Barra deve pagar, caso ainda não o tenha,
feito, a importancia de Gee'3, proveniente da.
compra de 12 limos, incluindo essa impor-
ta:teia no pedido que tiver de Iõrinular para,
as soas despesas, visto não ter sido concedido
o respectivo credito, por estar extinctit
mesa de rendas.

— Ao governadordo-estado de S. Paulo.
solicitando resolver como for mais conveniente
sobre a escolha de um local para concerto 0-
ronstrucção de pequenas embarcações no li-
toral da cidade de Santos, visto haver diver-
geucia, entre a intendencia municipal daquella
e,idadd e a capitania do porto; rereanmendando
aquena rnartição que, quando se dirigir ao
capitão do porte, não deixe de tratal-o com zt,
urbanidade e itenção a que tem direito.

Ao inspector ele Arsenal . de .Marinha da.
Capital Federal , manelando que aos peritos saia
recommendado todo o r ì jor no eximiu do ma-
terial que tiver de ser rece'ebido, afim de que
não se reproduza o facto de . terem entrado
rorquetes que se partem com . .maior

Escola Naval wztorisando a passsar car-
tas de plicvto de navios do • commercio a José
da Rocha Teessy,, João Molly Bosch.Vorquitto •
de Azevedo Carvalho, Luiz Machado :13razil.
Antonio Salvador, Manoel Dias da Costa,'Josõ
Maria de Amorim, Ignacio de Oliveira Bra`zi o
Eduardo Beim. que. foram approvados iaos
exames que prestaram,	 •

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Matto Grosso. approvando a eesoluçã,o de man-
dar eontractar ein Assionpeão, por intorinedio” •
do consulado brazileiro, uni operario caldei-
reiro de ferro, um tornelisi mecanico e um
ferreiro para servirem no citado arsenal, visto
não existir uni quem . pudesse desempenhar
os serviços proprios de taes oflicios, ratifl-
cando-se os respectivos centrados.

— Ao capitão do porto do estado de Santa •
Catherine, resolvendo qiit ao lessoal do rebo-
cador Lainba e da lancha, a vapor daquella
capitania sejam abonaclas, enr dinheiro, na,
razão de 400 réis (liados, as rações de que
teein sido até agora municiados pela, escola de
aprendizes marinheiros, afim de evitarem
queixas e reclainaç5es sobre a qualidade dos
generos.

Ministerio da Guerra

Por portaria d e 17 do corrente. concedeu-so
ao capitão reformado do exercito Porfirio Fran-
cisco Rosas, licença para residir no estado do,
Csará.

15xpe !lente ti ti .1 15 de Lia r.'g

Ao es,r. Ministro da Fazenda solicitando pro-
videncias afim de que:

O anspeçada reformado e pensionado do 39)
corpo de voluntarios da patrla„lose Mauricio
Alves de Araujo, que se achava. cumprindo
sentença no pr,sidio de Fernando de Noronha',
seja indeaunisado da pensão de novembro e de-
zembro de 1801 ,que deixou de lhe ser abonada
por se achar nesta, capital, :a vista da infor-
mação da Contadoria Geral da Guerra, que por
cópia se transmitte.

Cesse o pagamento do aluguel do predio em
que estava aquartelado 30 , batalhão e que
ainda não foi entregue ao respectivo proprie-
tarjo por não haver se apresentado o seu pro-
curador. x ,

ista dos processos de divida de exer-
cicios lindos os. 11 940 a, 11.953, que se en-
viam, seja ri Thesouraria de Fazenda do estado
do Rio Grande do Sul habilitada com o credito
da quantia de 181s500, para, oecorlYr ao paga-
mento do valor de diversas peças de lerda mento
vencido e não recebido em tempo opportuno
pelas ex-praças do exercito José da Costa,
Silva, Antonio Dino da Silva, Manoel José Sn-
bino, Maxirnino Marinho de Souza, Pedro da
Silva Aeevedo, Mauilio Gonçalves da. Silva,
Domingos Geraldo do Espirito Santo e.tos, Joa-
quim de Sant'Anna.
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Sejam paras as seguintes contas : a Albano
de-Souza, 4. Comp. na importancia de 057$100
e á Socidtd Anonyme de Gaz de Rio de Janeiro
na de 2:70500, provenientes do forneci-
mento de materiaes e obras realisadas em di-
versos estabelecimentos militares durante o
armo de 1891; ao Lloyd Brazileiro na de
7:011S010 de passagens concedidas a offfclaes
e praças do exercito no mesmo anuo; á Im-
prensa Nacional na de 123$920 de diversos
fornecimentos feitos á Contadoria Geral da
(Guerra no trimestre de outubro a dezembro
do armo passado ; á Empreza Funeraria na de
•4:425$400 das despezas feitas com o enterra-
mento' de diversas praças do exercito durante
os mezes de abril a novembro do mesmo atino;
á Socidtd Anonyme de Gaz de Rio de Janeiro
na de 9$ de • fornecimentos feitos a esta secre-
taria de Estado em novembro findo; ao agente
de compras do Laboratorio. Pyrotechnico do
Campinho na de 276$, ae• almoxarife do Hos-
pital Militar do Andtei.o.hy na de 210$347, á
Fabrica de Polvora, , da Estreita na de 145:, e
ao capitão quaetel-inestre da Escola Sup3rior
de Guerra na de 114$900, das despezas miudas
dos mesmos estabelecimentos realisadas em
;fevereiro ultime ; e, á vista dos processos de
-divida de exercicios findos ns. 11.945 e 11.954,
que se rentettem, ELO capitão Marcos Curius
Marialva de Campos na de 170$. da diferença
entre os vencimentos que recebeu de 1 de no-
vembro a 31 de dezembro de 1890 corno subal-
terno da 2, companhia do corpo de alumno;
da escola militar desta capital e a que tinha
direito, e ao. soldado Sebastião Gaspar na de
133.$333, da, 2 prestação do premie de volun-
tam qUe deixou de receber opportunamente.

A.0,1 onselho Supremo Militar remettendo,
para consultar com sru parecer, o requeri-
Mentia e mais papeis em que o capitão medico
de-te cla;ss3 Dr. João Baptista da Motta Azeve-
d9 'Correia, pede que se lhe mande contar
Para a • promoção e todos o; efeitos o tempo
decorrido de 10 de novembro de 1883, epoca
em que começou a servir corno oharmaceuti-
cri alferes do corp) de sande, a 31 de maio de
1839, em que foi nomeado e começou a servir
como 21 cirurgião do mesmo corpo.

Ao inspector da Thesouraria da Fazenda do
estado de Pernambuco declarando (pre fica
autorisado a entregar ao almoxarife, do hos-
pital militar do mesmo estado Leonidas Tito
Loureiro, a quantia de 360$.448, destinada a
occorrer ao. pagamento das despezas que rea.-
1iSou em dezembro ultimo, devendo a referida
thesouraria • rernetter a esta secretaria de Es-
tado dura, demonstração dos dispendios feitos
por conta da exercicio de 1891, afim de soli-
citar-se credito supplementar. de accórdo com
O disp.sto no § 2° tio art. 1° da lei n. 36 de
2ti de janeiro ultimo.

Ao inspector da Thesouraira de Fazenda do
estado do Rio Grande do Sul declarando que ao:

Concedendo as seguintes licenças:
Ao 2' cadete do 19' tatalhão de infantaria

Deo.indo Raymundo Borges e ao soldado do
2 batalhão de artilharia Antonio Sev,riano da
Silva Gomes para, de ora em Manto, assigna-
rem-se, o I . D:olindo Alcid:s de Accioly e
Silva e o segundo Antonio Maranhense, con-
forme requereram.

Por quinze dias, ao medico de 4' classe do
exercito Dr. Benjamin Targiny Moss, para
tratamento de sande onde lhe convier. .

Transferindo: pala a Escola Militar do estado
do Ceará a matricula com que o alumno Chris-
tian° Alves Pin o frequenta as aulas da desta
capital ; para o 35' batalhão de infantaria o
alferes do 26' Pedro da Silva Trovão, e para
o 24' da mesma arma o aprendiz artilheiro
Alfredo (I) Fada.

Mandando
Declarar ao caminandante do 3' districto

militar, em resposta ao Seu officio n. 249 de
4 de fevereiro ultimo, que é approvado o seu
acto, dispensando do logar do .amanuense da
secção do matsrial • daquelL) commando • o .2°
cadete João Avelino da . Cunha por ter seguido
para esta capital, afim de matricular-se na

recolhidas ao cofre do 1° batalhão de artilharia
até ao dia 10 de janeiro ultimo, data em que
tinha de reunir-se o conselho.

—Ao director da Escola Superior de Guerra
declarando, em resposta ao seu officio n. 43
de 12 do corrente, que á vista das conside-
rações que faz no mesmo officio, devem ser
mentidas as disposições dos avisos de 2 deste
mez, relativamente á matricula nessa escola
do 10 tenente Alfredo Oscar Fleury de Barros
e do 2° tenente João Nepomuceno da Costa, e
que quanto ao capitão Lindolpho Alipio Ro-
drigues da Silva, de que trata o aviso de 7 de
janeiro ultimo, deve ser elle matriculado no
4° rumo nos termos do parecer da congregação
desse estabelecimento.

—Ao cominando da escola militar da capital
declarando, em solução ao seu officio n. 131
de 9 do corrente, que é approvado o seu acto,
licenciando por quinze dias os aluirmos dessa
escola que quizerem gosar de tal concessão,
visto ter sido adiada para 1 de Abril proximo
futuro a abertura da aulas da mesma escola.

—Ao director do Observatorio do Rio de ja-
neiro declarando, para os fins convenientes,
que é approvada a proposta que faz, em
officio u. 15-ele 9 do corrente, de poder, nos
concursos a que se proceder nesse observa-
todo, realizar-se a prova oral desde que es-
tejam preSentes pelo menos quatro membros
da respectiva commissão examinadora, além
do presidente attenta as ratões que para
isso apresentou.

—Ao cominando geral da arma de artilharia
declarando. em resposta ao SEMI officio mi.!. 994
de 3 do tnez findo, que devem ser responsa-
bilisados os commandantes das baterias da
fertaleza de Santa Cruze° respectivo quartel-
Mestre pelas quantias extraviadas por occa-
siã,o da revolta havida na. mesma fortaleza, e
Pertencentes á praças e..presos ahi existentes,
por isso que deviam aquellas quantias estar.

Brigadeiro' honorario do exercito João Nu -
nos (Ia Silva Tavares devem ser . pagos o soldo
e mais vantagens a que tem direito desde 12
de outubro ultimo por ter sido nomeado com-
mandante da guarnição de Bage no mesmo
estado,;

Alreres do 18' batalhão de inthntaria Jona-
thav Gonçalves Barbosa deve se fazer carga
da quantia de 37$500. proveniente da passa-
gem que, por conta deste ministerio, obteve
do Paraná a esta capital, e a que não tinha
direito por achar-se no goso de licença.

—Ao director geral de Obras Militares man-
dando organisar, cem urgencia e remetter a
este ministeria o orçamento da despeza a fa-
zer-se com a construcção de uma estrada que
dê access() ao planalto dos morros em que tem
de Ser construido, em Petropolis, o novo
ObServatorio astronomico.

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 15 de março de 1892.

A' repartição de Ajudante General. —Tendo
sido extinctas, em virtude da lei n. 39 . A 'de
30 de janeiro findo, as companhias de apren-
dizes militares dos estados de Minas Geraes e
.de Goyaz, determinou-se ao conunandante do
4° districto militar que por edintes d ,clare aos
paes ou- tutores- dos menores aprendizes que
podem requerer a entrega destes, indepen-
dentemente de . qualquer i ralem n isação, en-
viando a este ministerio uma, relação dos que
não forem reclamados, com declaração das
respectivas idades para que o governo resolva
sobre o destino que devam elles ter. — Fran-
cisco Antonio de Moura.

— A' Repartição de Ajudante General
, Nomeando o capitão honorario do exercito

Gratulino de Araujo Costa para servir nos
conselaos de guerra e o tenente do corpo de
estado-maior de l a classe Raphael de Menezes
para exercer interinament;), o logar de secre-
tario da escola pratica desta capital,

Elevando a 1S;250 o valor da etapa para os
alumnos da escola militar do estado do Ceara,
durante o aclual semestre.

Declarando que na relação dos paizanos
mandados matricular na escola militar desta
capital, por aviso •;e 3 do corrente, deve ser
incluido o de nome Angenor (te Miranda. .

escola militar, e nomeando para identico
logar na secretaria o 2° sargento Carlos Au-
gusto Coelho dos Santos e o 2° cadete Serapião
Moreira d3 Góes, do 9 1 batalhão de infan-
taria, e na secção do material o 2° sargento
Francisco Xavier de Mesquita e o 2° cadete 2°
sargento Jose Pinto da Silva do 16° batalhão
da mesma arma, convindo que providencie no
sentido de substituir estes inferiores por ca-
detes simples ou outras praças, porquanto con-
tinua em vigor o aviso de 14 de maio de 1890.

Matricular na escola militar desta capital
o alferes do 17° batalhão de infantaria Jo-
nathas Gonçalves Barbosa e na fórma do
art. 52 do regulamento das escolas os paizanos
Manoel José Leite Mendes e Januario Augusto
Alves da Silva e na do Ceará o soldado do 23°
batalhão de infantaria João Barreto de Oli-
veira.

Dar os necessarios meios de transporte ao
tenente-coronel Joaquim de Sanes Torres
Homem e ao tenente Antonio José Vieira Leal,
que segue em serviço da commissão technica
militar consultiva á fabrica de ferro (le São
João de Ypanerna.

Recolher-se a seu corpo o 2° tenente do 50
regimento de artilharia Augusto Elyzeu Xa-
vier Leal.

Responsabilisar o medico de 4° classe do
exercito Dr. Ulysses de Paiva pela falta que
commetteu, recusando-se a seguir com as
forças que teem de marchar de Sant'Anna do
Livramento para o Saycan, afim de que se
possa verificar si tem justificação aquella falta
e applicar-sethe a pena imposta pelo art. 24
do regulamento respectivo

Passar pela directoria do hospital militar
do estado de Goyaz, aos cabos enfermeiros do
mesmo hospital Francisco Jorge da Silva .e
Ludgero Vaz Cardoso titulos (I) divida do iluda-
mento a que tiveram direito e não receberam.

Dar passagem até Porto-Alegre, no estado
do Rio Grande do Sul, ao major honorario • de
exercito Constantino Souza,. que se acha nesta
capital sem secursos para se dirigir . anual°
estado.

Considerar engajado, por fres antros, sem
premio. o anspeçada do 17 . batalhão de in-
fantaria João Pereira Lima.

Dar baixa do serviço do exercito, por inca-
pacidade physica, ao 2e sargento Jeronymo José,
da Cunha Gauimarães, do 1 .. batalhão de en-
genharia e ao 10 cadete Edgard dos Santos
Moreira. do 10 batalhão de infantaria, e me-
deante indemnisação das despezas feitas na
escola militar quando alumno ao soldado ad-
(lido ao corpo de alumnos da mesma escola
Fructuoso do Roca Passos.

Acceitar, si for julgado idoneo, o substituto
que por si apresentar, para se exhnir do ser-
viço do exercito, o cabo de esquadra Eullau-
sino José de São Bento. do 10' batalhão de in-
fantaria.

Fizeram-se-as necesarias communicacões.

CO11.901110 SlIpret110 IS-Maar
(IOJ UtiÇrL•

ACTA DA 19 , SESSÃO EM 19 DE MARÇO DE 1892
Aos 19 dias do mez de março de 1892 foi

aberta a sessão, achando-se presentes os Srs.
conselheiro de guerra Pereira Pinto, Visconde

Beaurepaire Rohan, Elisiario, Barreto,
Simeão. Coelho, e Costa. e ministros adjuntos
desembargadores Pindahyba de Mattos, Pi-
nheiro e Martins.

Lida e approvada a acta da antecedente, o
secretario de guerra deu conta do expediente
que foi lançado' no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
— Pelo conselheiro Pindahyba de Mattos
Soldados Francisco Rodrigues Sudario, Can-

(lido José de Souza e Thoodoro da Silva Vieira .
absolvidos do crime de terem deixado fugir
um preso civil confiado à sua guarda. — Foi
confirmada a sentença. . •

soldado do batalhão . naVral l Itn riqemb Joa-
quiM Bezerra contlenmado a G a rinó'stio. prisão.
com trabalho por 3' diserção simples. —
Reformaram a sentença para condemnal-o
a 3 anuns de prisão com trabalho, levando-se-
lhe em conta o tempo de prisão preventiva.
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Soldado Miguel Rodri gues Torres, do bata-
lhão naval, condeninado a um anno de prisão
e mais castigos por 1 1 disercão agrravada.—
Reformaram a sentença para coedetnnal-o
um armo de pr•isão com trabalho como incursa
no coligo pena/ da armada, art. 117.

—Pelo desembargador Fernandes Pinheiro:
'Soldado Pedro Lustosa dos Santos, condemna-
•do a 30 annos de prisão cora trabalho pelo
crime de hornicidio em um seu munia-
nheiro.—Reibrmaram a sentença para con-
dernnal-o a 15 annos de igual prisão.

Soldados Vicente Nogu3ira da Fontoura,
Bellarmitm Rodrigues Telles, Romãa Vicente
Hum o Pedro Sabino dl. Nascimento, con-
demnados o 1 0 a 4 anuas de prisão, , com tra-
balho por 2 , deserção aggravada; o 2 0 a 4 me-
zes de prisão e mais castigos por i a deserção
aggravada, e os 2 unimos a 6 mezes de pri-
são e mais castigos por 1 0 deserção sim-

•ples.—Confirmarain as sentenças.
— Pelo desembargador Souza Martins
Ezequiel Fortuna das Chagas e Antonio

João de Azevedo, soldados do exercito, con-
demnado o 1 0 a um atino de rigorosa prisão
em fortaleza, e absolvido o 20 do crime de fe-
riménto. —Confirmaram a sentença quanto ao
ultirrio e reformaram quanto ao 1° afim de o
condenarem a um anno de prisão com tra-
balho.

Soldados José Porfirio da França e Francisco
-Marianno das Chagas, condemnados o 1 0 á
dons mezes de prisão e o 2^ á seis mezes de
prisão e mais castigos por primeira deserção
simples. —Confirmaram as sentenças.
• Soldado de policia , Jeremias Francisco de
Paula, condemnado a um anno de prisão e a
ser expulso depois de comprida, por primeira
deserção a,ggra vada.—Con fi rma rato a sentença.

Soldado de policia Manoel Francisco do
Nascimento, condemnado por primeira deser-
ção aggravada. Rellirmaram a sentença afim
de considerar simples a deserção, e conde-
naram o rito a quatro mezes de prisão.

Ministerio da Agricultura

Porportarlas de 18 do corrente, foram no-
meados:dos:	 .
• O cidadão Innocencio José Murtinho para
.o logar de agcnte de colonisaçiío no estado
de Motim Grosso, percebendo os vencimentos

' que lhe competirem
• O Dr. Alfredo Botelho Benjamin para o logar
de medico da hospedaria de immigrantes
do Sacco do Padre, no estado de Santa Catha-'•
nina, percebendo os vencimentos que lhe com-
petirem

Gonçalo de Lima Ferreira para o logar de'•
agente de immigriação no estado do Pará.

Por outras de 19 do corrente, foram no-
meados

O engenheiro Carlos Bicalho Hungria para`
o logar de engenheiro de 20, classa da 31 divisão,
da Inspecção Geral das Obras Publicas ; •

O Dr. Bernardo Teixeira de Carvalho, para;
o Jogar de medico da Estrada do Ferro Central
de Pernambuco, percebendo a gratificação
mensal de 400;•,000.

N. 2.1 —Ministerio dos Negocios da Agricul-
tura, Commercio o Obras Publicas —Directo-
ria:da Agricultura — 3 , secção —Rio de Ja-
neiro, 18 de março de 1892.

Tendo nestes ultimos tempos se avolumado
extraordinariamente a corrente emigratoria
que da Relia se d'rige para esta Republica,
convem dar a maior amplitude ao serviço de
fi,scalisação de contractos de introducção de
migrantes de que está encarregado naquelle
reino, na qualidade dó commissario de immi-
gração, o engenheiro Manoel Maria de Car-
valho. Attendendo esta necessidade indecli-
novel, e a que o desempenho da superinten-'
(lenda de tão multiplas funcções difficilmente,
pode ser exercida exclusivamente por aquelle

• fun-ccionario, o qual é muitas vezes obrigado
a afastar-se da séde da sua commisàão aflua de

percorrer as povoações rumes . do interior
• daquAle paiz, e conside.ando ser de toda a
.conveniencia e utilidade providendar de modo
que durante as ansenc as emporarias• do refe-
rido cenunissario não seja prejudicada, a , fisca-
fisação dos mencionados contraetas,exercendo-
se continua esévera vigilaneia, por oecasião de
embarques de 'immigrantes, de maneira que
da acção combinada de diversos funecionarios
possa restiltar a maior vantagem para o ser-
viço da imadgracão, quer quanto á propa-
ganda, (vier quanto á syndicancia dos coe-
trados, resolvi nomear o cidadão Antonio
/gomei° de Mesquita Neves para o Jogar de
auxiliar do commissario geral de immigração
do reino da Relia, percebendo o vencimento
animal de dez contos de reis • ( 10:000$ ) em
moeda nacional, o que vos communico para
vosso conhecimento e devidos effeitos.

Saudei e fraternidade.— Antao Gonçaires de
F.aria.—Sr: inspecter geral interino de terras
e colonisdção,'

•
N. 7—Ministerio • dos Negocios da Agricul-

tura. Conunercio e Obras Publicas—Directo-
ria da Agricultura-3,, secção—Rio de Janeiro,
.18 de março de 1892. .

Accusando a recepção do vosso aviso n. 6
de 30 dejaneiro ultimo, ao qual acompanhou
cópia do offido que me dirigiu a nossa le-
gação em Roma, remettendo duas circulares
dirigidas pela Companhia de Navegação La
Veloce aos seus' sub-agentes suspendendo ate
nova ordem os transportes de emigrantes para
esta Republica, e bem assim o quadro do mo-
vimenta emi crratorio durante o anno passado
para o Brazile,' cabe-Me declarar-vos, em re-
sposta, que nenhum fundamento tem a noticia
a que se referelaquella legação no seu men-
cionado officio sobre 'pretender o governo
brazileiro rescindir os contractos com ella cele-
brados para a introducção de immigrantes ;
essa rescisão só se fará effective, de accordo
cem as estipulaçõe'S dos propdos contractos,
que,- aliás, claramente indicam os casos em
que ella pode realisar-se. Outrosim, declaro-
vos 'que o go .erno não se r ,eusa a elTactuar
os pagamentos devidos aos contractantes; tem
exigido, e não poderá honestamente deixar de
exigir, que as contas apres3ntadas s ;iam acom-
panhadas de documentos que a companhia in-
troduetora é obrigada pelos seus proprios con-
tractos a exhibir para obter o pagamento da
importando, que lhe for devida.

Saude e fraternidade.—Antao Gonçalves de
Faria. —Sr. 'ministro das relações exteriores.

,	 •	 •	 •

• DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expedieete do dia 5 de março de 1892

Remetterarn-se:-
• Ao governador do estado da Bahia os do-
cumentos e plantes, relativoà á medição do
territorio em que nesse estado tem de fundar
o seu primeiro burgo : agricola - a Companhia
Docas e Melhoramentos da Bahia, cessionaria
do contracte celebrado em 24 de outubro de
1890 com os cidadãos João Silvio de Lemos e
Victor Leonardo da Soledade, podendo esse
governo, de accerdo com o parecer constante
do oficio da Inspectoria Geral das Terras e
Colonisação, que acompanhou o presente aviso,
mandar expedir o' respectivo titulo, depois de
reduzida a 25.000 hectares a área da con-
cessão, e recolhida á Thesouraria Federal,
como renda eventual da União, a importando,
da venda das terras

Ao , governador do estado do Espirito Santo.
os documentos, plantas e cadernetas sobre as
medições das terras devolutas desse estado,
concedidas em -2 .1 de outubro de 1890 ao en-
genheiro Leopoldo Augusto Deccleciano de
Mello Cunha e outro ao cidadão Thomaz de
Aquino Cabral, cujos contractos foram trens-
ferid 's á Companhia Centro Industrial Na-
cional ; sendo-lhe recommendad3 que, na con-
formidade - do' ponder constante do officio da
Inspectoria Geral das Terras e ColOnisação, o
qual acompanhotkpor ódia, o' presente aviso,
mandasse expedir á cessionaria . o 'respe-
ctivo titulo, depois de reduzidos 825.000 	 ,

claros na área da primeira concessão e recd-
brida á Thesouraria Federal a importanda
da venda das terras ;

Ao Presidente do estado de S. Paulo:
As plantas e mais documentos relativos á me.,

ção do territorio em que nesse 'estado tem, do
fundar o seu primeiro nueleo o Danço Evo-
lttei mista, eessionario do contracto . celebrado
em 14 de outubro de 1890 com • o engenheiro
Ricardo Alfredo de Mediria, podendo, de aceor-
do com o parecer ,constante do oficio .da
spectoria Geral das .Terras e Colonisação, uno;
por cópia, acompanhou o presente aviso,
mandar expedir' o respectivo .titulo, depoià•do
reduzida a 25.000 hectares a área de que se
trata, e recolhida á •Thesouraria. Federal a
importando, das rendas das terras ; .•	 •

Os documentos e plantas . concernen-
tes á medição de um territorio de ter-
ras devolutas no municipio de Itiipecerica,
nesse estado, feita pelo Banco aletropolitane.-
eessionario do contracto celebrado em 24' de
outubro de 1890 com o Banco Italo-Brazileiro,
para a introducção o collacação de immigrari-
tes, podendo, de accordo com o parecer 'contido
no officio da Inspectoria, Geral das • Terras ó
Colonisação, que, por cópia, acompanhou o pre-
sente aviso, mandar expedir o respectivo
tulo, depois de reduzida á 100.000 hectares'
a área medida e recolhida á Thesouraria
deral a importando, das terraá, obrigando-se.
o cessionario a restituir em qualquer tempo os
terrenos que forem reclamados .devidamente'
por quem quer que prove ter a cites .direito;•

As plantas, documentos e • cadernetas
concernentes á medição • de • Tutu . terri-'
torio situado no Nane do Paranapanema.
nesse estado, feita pela Companhia Agricola.
do Paranapaneana„ cessionaria do. contracto
celebrado com Camillo Cresta, - Cardoso &
Comp. em 2 de dezembro de 1889 e innovado
ein 9 de janeiro de .,1891 • para a' frindação de:
nucleos coloniaes' em terras • devolutas do'
mesmo vadie, ficando esse 'governo autorisado•
a mandar expedir o respectivo 'titulo,' dé ac-,
cordo com o pareCer prestado por fficio pela.
Inspectoria Geral das Terras' . e Colonisaçao,
constante da cópia que ticompo.nlia este aviso,
depois de reduzida a 30.000 •lieclares
a área médida,"e recolhida á Thesouraria.
Federal a importancia das referidas "terras.•

Ao governador do estado do Paraná:
Os documentos e plantas relativos á medicán

das terras concedidas ao et igenliei ro Diog'oR -odri-
gues de Vasconcellos e outros no volte r do rio
Pardo, nesse estado, em virtude . da novação
de 28 de agosto de 1890, do • contracto
brado com este ministerio em 20 de setembro
de 1889, po lendo esse governador expedir
respectivo titulo aos concessionarios, depois
de recolhida ao Thesouro Federal importarie •
eia das terras.

Outros: In, declarou-se ao . mesmo •governa.-
dor que este ministerio resOlveti,despensar
determinação das coordenadas g'eographicas,-.
visto que a pequena área ora medida confron-
ta com outro territorio dos Meamos
nados, de que já obtiveram titulo, podendo às:,
coordenadas para esse territorio, aliás, (10.
pequena área tombem, servir perfeitamente,
para a determinação precisa do terreno cens:
tiguo, desde que se tenha em vista a.. planta
de toda a região ;	 .
• Os - papeis relativos ao recurso interpoSto
pelo alferes João Antonio de Araujo..Pimpão
da sentença proferida. , nos autos de inediON
da fazenda denominada — Campo Alto si-
tuada no Munictpio de Palitas, nesse es-
tado, de propriedade dos herdeiros do Tal-
lecido tenente-coronel José Joaquim de AI-
incida, a cuja questão se refere o officio desse
governo n. 8, de 1 de fevereiro , do corrente
atino.	 •	 • •
-, AO góvernader de estado de Pertitueüe:0,

para ser levado ao Conliéelmente 'clo inter-
essado, que este miiiisterio, á Yita 'dá um:
novo requerimento 'de Manoel Marfa do Sejxas
Borges, pedindo para ser niantido na posse .
das terras que allega ter comprado' em•Agua,'
Preta a Joaquim Marques de Porciuncula e'
sua mulher, rowlveu manter o aviso n. 7 de'
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27 de dezembro de 1890, como já, o havia
feito anteriormente por aviso n. 9 de 31 de
julho do armo passado, no qual reconheceu
não ser de sua competencia a resolução da

emateria de que se trata.
Dia 19

A' Inspectora Geral das Terras e Colo-
n sacão:

Approvando a distribuição de objectos do
• escriptorio de informações de Milão. feita
pelo commissario da immigração na Italia ;

Autorisando a conceder a gratificação mensal
de 101:k; a Francisco Cavalcanti de Albuquerque
Leite, administrador 'da hospedaria de Pi-
nlieh•os, quando o movimento de immigrantes
naquelle estabelecimento for igual ou su-
Terfor ao das outras hospedarias.

--
DIRECTORIA DO COMMERCIO

Expediente do dia 1.1 de março de 1S)2

Expediu-se circular aos fiscaes das compa,-
ninas de navegação subvencionada recommen-
dando-lhes que providenciem, com urgencia,
atim de que Sejam expedidos os volumes que
contiyerem mappas relativos ao ultimo recen-
.seamento e que forem remettidos á Directoria
Geral de Estatistica.—Communicou-se o Mi-
nisterio do Interior.

— Communicou-se ao Ministerio .das Rela-
ções Exteriores, em solução ao seu aviso de 1
do corrente, que a vigente lei de orçamento
não consignou verba para que o Brázil se faça
representar na exposição de Madrid, por occa-
sião das festas em commemoração do 4° conte-
parlo da descoberta da America.

•
.REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia.I .1 de Março de 1832

Allonso 'Pereira da Rocha Paranhos, como
procurador da Companhia Nucleos Agricolas
e Industriaes de S. Paulo, pedindo por certi-
dão o temei de approvação da transferencia
á companhia, do contracto de burgos agrico-
las celebrados com o engenheiro Antonio
Bueno de Andrade.—Passe-se a certidão.

Dia 1J

Coronel José Antonio de Almeida, pedindo
rewnsideração do despacho que indeferiu sua
reclamação contra o decreto n. 9811 de 26 de
novembro de 1887, ou uma indemnisação pe-
los damos e prejuizos que serrei com o pri-

•vilegio concedido á Companhia Estrada de
Ferro Oeste de Minas.—Indeferido.

• Companhia de Materiaes e Melhoramentos
da Cidade do Rio de Janeiro, pedindo que não
seja fechada a rua de Rapemirim.— Havendo
recorrido a supplicante ao Pode Judiciado,
aguardMa sua decisão.

•Nlinisterio da Instrucção Publica,
, Correios e Telegraphos

Por portarias de 18 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças, com o ordenado:

Ao escripturario do districto telephonico
Repartição Geral dos Telegraphos. TI tomai

'José Folco, 30 dias para tratar de sua .situde ;
Ao telegrephista de 2, classe Victor Varella,

Otè dias, para o mesmo fim ;
Ao adjunto da mesmo repartição Jayine

Lisboa, tres mezes,para identico fim.
• -- •

Dia 15 de março de 182

• —Requisitou-se do Ministerio da Fazendaa
•expedição de ordem

Para que se paguem
• As seguintes contas :

De278$200 a S. A. Torres, pelos objectos
dee...epediente fornecidos á secretaria de Estado
deste ministerio no mez de fevereiro ultimo ;

De2.6e?S;300 a G. Leuzinger SZ Filhos, pelos
objectos de expediente fornecidos no men-
cionado mez ae` escriptorio .das obras deste
ministerio ;

De 85$ a Macedo Sz Irmão, peles reparos
feitos nos encanamentos do edificio da rua da
Harmonia, em que fiinàionain 'as escolas pu-
blicas da freguezia de Santa Rita

Para que seja posto na Delegacia do 1 lie-
souro Nacional em Londres á disposição do
ministro braz.leiro em Pariz, o credito de

5 — 10 — 9, equivalente á quantia de
113100 ao cambio de 11 3 1 4 dinheiros por mil
réis,como indemnisação cl, que despendeu com
a expedição e frete de tres caixões com tra-
balhos dos pensionistas deste ininisterio e des-
tinados á Escola Nacional de Bellas Artes.

Providenciou-se para que no TI-tesouro Na-
cional se dê quitação ao agente-thesoureiro
da Escola Polytechnica, da quantia de 2:540,
que lhe foi a,deantada, para uccorrer á despeta
a fazer-se, não só com auxilio a alumnos que
foram em exercidos praticos, como tambem
com o transporte de instrumentos e dos
guardas que acompanharam os mesmos
alumnos.

Dia 16

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que se paguem
As seguintes contas
De 27250 á Directoria Geral dos Correios,

importancia de selos suppridos para franquia
da correspondenria da Bibliotheca Nacional,
no anno findo;

De 57$800, de fornechnntos feitos, no mez
de fevereiro ultimo, ao segundo Externato do
Gymnasio Nacional ;

De 7.20$ a Joaquim da Silva Fontes, pelo
transporte da Quinta da Bem, Vista dos livros
doados pelo ex-Imperador á Bibliotlieca Na-
cional.

Para que se indemnise
A seguinte quantia
De 2$200, ao escrivão do segundo Exter-

nato do GyinnaSio Nacional, pias d:-spezas de
prompto pagamento por elle feitas no mez de
fevereiro ultimo.

Provideni iou-se a fim de que fosse posta á
disposição do Ministerio do Interior a quantia
de 6:000$, importancia do credito concedido
a este minist •rio na lei de orçamento p.-lo
Poder Legislativo para occorrer ás despezas
com o custeio do Instituto liztetereologico no
corrente exercicio.

Diretorica Geral dos Co •-
reios

Por portarias de 18 do corrente:
Foram exonerados de agentes de Correio,

no estado do Rio de Janeiro: Francisco da
Gama Junior, de Cachoeira de Macach, a
Bento José Cardoso, de Santa Anua de Ma-

.
Foram nomeados agentes do Correio: de

Cachoeira da Macach, Rodolpho Duarte Cadi-
ma e de Santa Anua de Macacià, Francisco
Antonio de Figueiredo.

----
' Directoria Geral dos

rrelegraphos
Expediente , do dia 15 do março de 1892

Concederam-se 15 dias de licença, na fôrma
do regulamento ao telegraphista de 2 0, classe
Octavio Ferreira Nobre.

— Foi removido da estação de Therezina
para a de S. Paulo, o telegraphista de
3 2 class'e Silverio de Souza Ribeiro Junior, sem
direito a ajuda de custo.

— Permittiu-se que , os telegraphistas de
3° classe -Manoel Pires da Silva, da estação
do Rio Grande e Luiz dos Santos Castellan,
da de S.Lourenço, permutassem as respectivas
estações sendo festas as despezas de transpor-
te por conta de ambos.
—Autorisou-se o chefe do 5"districto a saccar

pela Thes,uraria de Fazenda do Reciet
8:000:; para occorrer ás despezas com a con-
servação do mez de fevereiro.

Requerimentos despachados
•Alberto Emilio do Amaral (Capital Federal).

—Atteste-se. •
Francisco Eleutherio Dutra, José da Silva

Vasconcellos e Cincinato Thomaz da Rocha
(Desterro) .—Não ha vaga.

REDACÇÃO

Os tratados de commercio
:Europa Central, as conven-
ções commerciaes entre os
estados da America e o re-
,g-imen ati Miai e 11'0	 FrallÇa.

(Paul Leroy-Beauliev)

(Continuado do n. 77)

Outros tratados mais antigos existiam en-
tre a França e os Hanceatas, entre a França
e os Scandinavos. Sully teve ainda o merito
de concluir um tratado de commercio com a
IIespanlia, e a exposiçáo das circumsta
e das negociações não deixa de ter alguma ac-
tualidade.

Em 1603 o governo hespanhol e o dos
Paizes-Baixos feriam com um direito de
30 0/o 'a importação e a exportação de todas as
mercadorias que transpunham a fronteira. Re-
servavam para si fazer da suppressão desse di-
reito uma preferencia para seus alliados e pen-
savam determinar assim a Inglaterra e Os esta-
dos maritimos da 'tala a juntar-se a alie.
lIenrique IV decretou direitos analogos sobro
todas as mercadorias destinadas ou prove-
nientes das possessões hespanholas, pois pro-
hibiu até de modo absoluto o commercio , en-
tre a França, Hespanha e Paizes-Baixos. • •

Posto que as relações internacionaes e as
necessidades reciprocas das nações não fossem
então mais que embryonarias, esse estado de
guerra mercantil era contrario aos interesses
de cada uma delias. A Inglaterra, tendo tra-
tados com a Hespanha,obtivera a porcentagem,
para seus negociantes, do direito de 30 0/„, e
ella suppria a Hespanha, não só com as suas
proprias mercadorias, mas com mercadorias
francezas, o que consolava um pouco os nos-
sos productores reduzindo nossa marinha á
inacção.

Os inglezes, escrevia a Sully Villeroy de
Neufville, não se vão contrariar com esse mão
negocio e para mim avalio que elles o alimen-
tarão antes do que nos ajudarão a comprai-o,
e ainda mis esperam prevalecer-se delle.

Com effeito dizem de toda parte que elles
tiram nossos tecidos e nossos trigos com a
fúria de transportai-os para a Hespa,nha e que
isso arruinará toda a ribsegacão franceza.Sully
chegou a obstar isto obtendo a 12 de outubro
de 1001 da Ilespanha uma convenção que ré-
vogava o direito de 30 "/o e restabelecia sobro
a antiga base as relações com os paizes hes-
panhões.

Eis, de certo, antepassados, já bastante re-
speitaveis, dos tratados de commercio contem-
poraneos ; encontrariamos sem difficuldade
outros infinitamente mais remotos e mais
veneraves. O tratado de commercio foi sem-
pre um dos orgãos essenciaes da humanidade

Conduiam-se quasi em seguida a
cada guerra.

Um dos ultimos do seculo VIII, o tratado de
1786 entre a França e a Inglaterra, ficou ce-
lebre ; provocou discussões e controversias
analogas ás levantadas pelo-, celebre tratado
de 18130,

De 7N; a G. Leuzinger & Filhos, pelos oh- g
jjectos de expediente, fornecidos em fevereiro
ultimo a secretaria de Estado deste minis-
terio.
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• O governo parlamentar, a preponderancia
dos representantes da grande propriedade e da
grande industria tornaram mais diflicil, na
primeira parte deste seculo, a conclusão desses
accordos internacionaes. Ctunpre ler na obra
de um especialista aduaneiro, o Sr. Amé,
toda a lamentarei historia da Inata do go-

. vento e ilas reinaras no tempo da restauração
e lio reinado de Luiz Felippe, a respeito

• ragimen commereial que o primeiro pretendia
incessantemente tornar mais liberal e que as
ultimas sa obstinavam em manter restrictivo.

lia nesta narração dos debates parlamen-
tares, sobre esse ponto,durante quarenta annos.
uni episodio notarei, o da fixação das nossas
relações commercia,es com a Belgica. No dia

' seguinte á revolução belga, não foram somente
' os poderes que se oppuzeram á união da Bei-
', gica com a França foram tambem matada -
ctureiros francezes.

E' uma manifestação do tempo que convém
reproduzir, e que nós tomamos ao livro do
Sr. Amã: «Felicitemos ao governo, escreviam
estes estrangeiros patriotas em 1831, por haver

, comprehendido as verdadeiras necessidades do
,paiz, por não haver querido agg,ravar .seus
'soffrimentos, por ter sentido que reunir a
França á Belgica era apagar com um traço de
pennit essa linha de alfandegas, fomento, ga-
rantia e protecção de nossa industrio,: Era

•ferir de morte nossas forjas de Flanares, das
•. Ardennas, dos Vosgos, da Moseille e da Cham-
. pagne, era arruinar as manufacturas de te-

cidos e os nossos manufactores de linho e de
ágodão ; era, emfun, levar uni ataque funesto
it nossa agricultura.»

laide-se julgar por estas linhas a estreiteza
tle espirito o de coração de certos grandes
pro. prietarios ou grandes industriaes da época,

'Ajuntemos que alies se enganavam, até
sobre- a apreciação de seus interesses sótão
inteiramente immediatos, pelo menos pro-
xlmos.
. Não é duvidoso que a união da França e da
Belgica, si houvera daninificado durante
'poucas armes algumas fiações e algumas °filei-
rias metallurgicas da França, teria em pouco

, tempo contibuido singularmente para esti-
mular a industria em toda a região do nor-
deste e até do centro.

O espirito emprehendedor dos belgas, suas
experiencias e suas aptidões technicas, sua
superabundancia de população, ter-se-hiam
transportado "sobre todos os nossos deporta-
Mentes e teriam provocado a circulação de
todas as nossas riquezas.

Nem . Lille, nem Rubaix, nem "nCill1S, nem
Creusot teriam estado tanto tempo paralysados
nesse machinismo, o é peova,vel que a rica
bacia : carbonifera do Passo 'de Calhais tivesse
s'ido explorada quinze ou vinte annos antes.

A questão das nossas relações commerciaes
com a Belgica, não devia tardar em ser apre-
sentada novamente perante o parlamento
francez ; devia ser ainda tratada com a mesma

. falta de providencia e de patriotismo.
' Lila vem da constituição dos Zolluerein ou

união aduaneira aliena,

Sabemos que o acto federal de 1815 tinha
posto as bases desta associação.

Em 1828 na Baviera, o Wurtemberg e os
Paizes de llohenzollern formaram entre si
completa união das alfandegas.

A'Prussia chestatt pelo mesmo tempo a fazer
entrar o Ilesse. Outros grupamentos mais

restrictos se constituiam na Allemanha.
O Zollrerein não cessava de procurar att-

gmento.
. Em 18,15 comprehendia 25.000.000 de
almas ; a Prussia, a Baviera, a Sax-Real o
"Wurtemberg, Bade, os dons IIesse, a Thurin-
gia, Nassan e Frani:toa sobre o Mano. Os es-
tados sob a direcção reaccionaria e feudal eram
os unieos que apresentavam resistencia :o Ilan-
nover só fez. parte da liga no fim de 1851, logo,
não ficou mais de lado senão a Áustria, cuja
adhesão sempre a Russia ennbaten recciando
a providencia e a palitica, austriacas as cidades
hanseaticas senhoras de uma liberdade quasi
completa e Macklemburgo feudal.

O tratado de 19 de fevereiro de 1853, que re-
constituiu os Zollverein consagrava todavia:
uma convenção eommercial com a Áustria ; os
estados associados se ligavam entre si até 1
de fevereiro de 1866 e ficava estipulado, o que
não aconteceu ou se não completou, que seus
delegados se reuniriam em 1800 aos do gabi-
nete de Vienna, para se entenderem sobre a
incorporação da Austria ou, ao menos, para am-
pliar as bases do arranjo commercial de 1853.,

Com essa longinqua providencia que, ha mais
de dons seculos, e quasi sem intermittencia,
caracterisou todos os actos de seu governo, a
Prussia, mediocremente obrigada a impellir a
A ustria para o Zoliverein se propunha, apezar
da opposição de alguns estados alleMães, a fa-
zer a Belgica entrar na convenção.

Esta hesitava entre uma união aduaneira
com a Allemanha e com a França. No ministe-
rio do Conde de Molá foram feitas 'tentativas
nessa sentido entre os doas governos ; esse
ministro ephemero era realmente o mais pro-
gressista e o mais politico do reino de Luiz
Felippe. A celebre eoalisão veiu decretal-o.

Teria elle obtido exito dessa grande obra ?
Os prejuízos do tempo e a composição das m-
inaras bem podem fazer-nos duvidar. Limi-
tou-se a um tratado de 1842 paio qual a França
fitzia com a Belgica tini ajuste de Rivor para
seus fios e tecidos de canhamo e consagrava
um tratado differencial já concedido t'is jazi-
das carboniferas belgas ; a Belgiea, por seu
lado reduzia a cincoanta centesimos por he-
ctolitro seus direitos aduaneiros sobre os nos-
sos -vinhos em barril, a dons " francos "sobre
os engarrafados, diminuia, de vinte por
cento os direitos sobre as sedas. Esta conven-
ção todavia foi feita apenas por quatro minutos
com tacita, recondução.

Esse tratado não foi votado sem discussão
animada, em cujo curso o Sr. Guizot, que
atinas mais tarde devia ceder, pronunciou
essas palavras da homem da Estado : « quando
os embaraços induatriaes da Belgica, quando

dificuldade para ella viver em segurança e
cem a medida de prosperidade que S; necesSa.

ria hoje ao repouso dos povos, quando essas'
eircumstancias se apresentam, é de interessa
da França vir em auxilio da Belgica, deveria
custar-lhe alguns sacrificios industriaes ?›
Quatro animas depois, entretanto, em 1840,
tendo esperado o curto parindo previsto paio
tratado, fazia voltar sobro a concessão feita á
Belgica para os seus tecidos e fios.

Foi a politica, do Sr. Guirot tentou ligar a
França pelos tratados de commercio com os
pequenos paizes visinhos; trouxe somente a
esta obra menos darividencia e firmeza; pre-
parava bem os tratados, redigia-os ainda coma
bastante vigor, mas não tendo prazer da que-
da, enfraquecia deante das etunaras e não a-
zia questão de gabinete sinão depois das con-
cessões que tirava a esses aceordos internado-
naes grande parte de sua significação e &fica-
cia.

E' o que aconteceu ao tratado de commer-.
eio entre a França e o Piemonte em 1844. Nós
nos propomos a diminuir de um quinto os di-
reitos sobra gados sargos,ç convertiamos a
taxa por cabeça me taxa por pesoanantinhamoS
a franquia dos productos a,gricola,s da sardi-
nha, á entrada da Algeria, obtinhamos em tro-
ca concessões principalmente para os nossos
vinhos, aguardente, assim como a garantia da
propriedade artistica e lacraria. Esse tratado,
que levantava sobre tudo a opposição doS -
agricultores, só foi votado graças a redacção
ha tres annos de Sell periodo de duração que
primitivamente fóra fixado em seis. As m-
inaras desse tempo resoaram com os mesmos
debates de hoje; alli se ouvia a alta voz do
Berryer, sustentando em nome, de Marselha a
causa dos grãos oleaginosos exoticos, princi-
palmente do sezamo, que fez depois unia for-
tuna tão brilhante. '	

(Continíta)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 18 do
março de 1892 	  4.589:391177

Rendimento do dia 19... 	 206:1424i92

.1.855:531909
Em igual perlado de 1891 	 3,e10:751$541

P,ECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1 a 18 de
março de 1892	 501:17:2545

Rendiinento do dia 19 	 •	 37$:088$123

538:200$603
Em igual periodo de 1891 	 1:371:380$OR n

---

Termina no 11m do corrente mez a cobrança'
á bocca, do cofre do imposto sobre vehiculos.

TRIBUNAIS
Supl.-orno 7131.-ibitt it.il iVed oval

SESSÃO EM 10 us: MARÇO DE 1892
Peesidencin do Erm. Sr. ministro Fecita3

llenriques — Secretario o Sr. De. Pe-
•dreim.
A's 10 horas e meia abriu-se a sessão

achando-se presentes todos os Exms. Srs. mi-
nistros, á excepção dos Srs. Mendonça ITchôt.
e Queiroz Barros, que faltaram com justas
causas.

Foi upprovada, a acta anterior.



Ns. 18 e 19 — Relatores os Exms. Srs. minis-
tros Ovidio de Loureiro e Costa Barradas; a g

-gravante Francisco da Silva Ayrosa, aggra-
veda a Fazenda Nacional ; a.ggraa-ante D.
Tiernardina, do Couto Marques, aggravada a

. Fazenda Nacional. Ao 1° deram provimento
ao aggra,vo para não ser preso o acsgravante
contra os votos dos Srs. ministros''Amphilo-
Pllio , Barros Pimentel, Barradas e Andrade
Pinto e do 2° não tomaram conhecimento por

• não ter sido preparado dentro do prazo legal,
contra os votos dos Srs. ministros Barradas e
Macedo Soares.

Levantou-se a SOSSãO ás2 horas.-0 secreta-
rio, Pedreira.

NOTICIÁRIO
Pagadoria do •I'llemgouro —

Paga-se amanhã a feria do pessoal empregado
na hospedaria de immigrantes da Ilha das
Flores.

-Novas manchas no Sol —O di-
rector do observatorio do Vaticano annuncia
no Osservatore romano a descoberta de um
grupo de manchas na superficie do Sol. Foi
no dia 5 do corrente que pela primeira vez
se observaram essas manchas ; estavam então
no limite do disco.

A 12 de fevereiro tinham chegado á parte
central do hemispherio do sul. O grupo está
espalhado por uma superficie de 6 minutos e
15 segundos, egual por conseguinte a 1/5 do
dia,inetro solar e a 20 diametros terrestres.
. • As manchas observadas compõem-se em ge-
ral de dons grandes nucleos cercados de pe-
numbra:

Verifica-se com o auxilio do telescopio
que as extremidades dos grandes nucleos são
objecto de alterações importantes. Parecem
partir deites a todo instante jactos de cham-
pus. As grandes manchas eram visiveis a
olho má a 12 de fevereiro. A sua observação,
é claro, não era porem possivel sem vidros
fumados.

Obitnavio.—Sepultaram-se no dia 15
do corrente 93 pessoas falecidas de: 	 -

Access° pernicioso — os fluminenses Alice,
filia de Guilherme de Pinho Porto, 7 mezes,
residente e falecida á rua Alves Montes n. 2;
o alagoense, 20-cadete, Antonio Victor Ferrei-
ra Soares, 30 amms, casado, residente no 24°
de infantaria e falecido no Hospital Central;
t) italiano Salvador Branco, 22 anos, solteiro,
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Lida e assignada a correspondencia oficial,
concernente á magistratura estadual, man-
dou-se archivar.

Julgamentos de habeas-corpus
Ns. 263 e 271—Relatores os Exrns. Srs. mi-

nistros Ovidio de Loureiro e Visconde Sabará;
pacientes Guilherme Rodrigues e João da
Silva Carneiro,—Concederam a ordem de sol-
tura aos pacientes, visto o excesso de tempo
pira a formação da culpa.

N. 272— Itelátor o • Exm. Sr. ministro
A. Pinto.; paciente Alberto da Silva Barrei-
ros.—Prejudicado por não ter comparecido o
paciente.

Ne. 273, 274, 275, 276 e 277—Relatores os
Exms. Srs. ministros A. e Castra, Ouvidio
Loureiro, Costa Barradas, Barão de Pereira
Franco e Amphilophio; pacientes José Soares,
Antonio Jose da Si Iva,Antonio Lopes da Silva.
Ma ria End lia ,Jul ia Baptista dos Santos e Jolia ui
Calliotir—Forain deferidas estas cinco petições
para o comparecimento cies pacientes na sessão
seguinte, ouvidos o subdelegado da freguezia,
da Gloria e os juizes da 0 1 , 6" e 12. pretorias.
Entrou-se nas respectivas questões de mentis,
depois de votada a preliminar, no sentido de
haver competencia do tribunal em tomar co-
nbecimehto de liaboas-corpus originariainente
requeridos em casos taes. Foram Vencidos na
preliminar os Srs. Visconde de Sabará, An-
drade Pinto, Barradas, Macedo Soares e Am-
philophio, declarande . o Sr. Barros Pimentel
que votava colei a maioria para acompanhar

, a jurisprudencia do tribunal.
Aggravos dc petição

Entero-colite — a pernambucana Ignez, filha
de José Domingos de Souza, 15 me,zes, resi-
dente e falecida, á rua Conde d'Eu te.  57; o
liespanhol Fra.ncisco,filho de Adriano Gonçalo,
2 armos, residente e &Reciclo á rua Senador
Vergueiro n. 34. (Total 2).

Entero-inesenteMe — o portuguez Antonio
Vieira da Motta,, 57 annos, casado, residente e
fallecido á rua Conde d'Eu n. 408.

Enterite-chronica — o fluminense Pedro,
filho de Julião Vilela, 8 mezes, residente e
falecido á, rua do Bointim n. 18.

Enterite—a fluminense, Alzira, filha An-
tonio Alfredo Barbosa, 1 anuo, residente e
falecida á rua Pauline Fernandes n. 1.

Febre perniciosa —o fluminense Abel, filho
de José Navarro Fontes, 13 ameos, residente e
fallecido á rua do Marquez de Paranaguá
n, 12 ; os brasileiros, Daniel, filho de Metidas
Aleiturre, 2 42 mezes, residente e falecido á
-rua da Misericordia n. 23 ; a arabe, Josepha,
40 annos, viuva, residente e fallecida á rua do
Senhor dos Passos re 188 ; o argentino Juan
Morales, 32 menos, solteiro, residente na rua
dos Voluntarios da Patria n. 120 e falecido
na rim l Fresca n. 1 ; o hespanhol Joaquim
Calvo, 30 annos, casado, residente e fallecido
á rua Saldanha da Gama n. 21 ; a italiana
Philomena Montesama,, 45 amenos, asado, re-
sidente e falecida, á rua do Riadruelo n. 99
a belga Josep Janess, 22 anuas, solteiro; resi-
dente e fallecida á rua do Senador Nabuco
n. 15. ( Total 7 ).

Febre biliosa—os portuguezes, Izabel Mar-
tins, 61 annos, viuvo, residente e falecido ao
largo da matriz me. 2, Daniel Fer..eira„ 12
menos, residente e falecida á rua do visconde
de Sapucahy n, 95. (Total 2).

Febre palustre—os iluniinenses, Innocencia,
filha de Hortencia, Maria da Conceição,8 amenos,
residente .e falecida á rua da Real Grandeza
n. 20; Nila, filha de José Cyrilho Castex,
10 mezes, residente e falecida á rua do Ria-
chuleio n, 170,0ilette, filha de Henrique Vieira
de Almeida, 8 mezes e 8 dias, residente e &I-
lecida, á rua de S, Clemente n. 77. ( Total 3).

Febre amarela, os mineiros Eugenia, filha
de Eugenia Meiniek, 4 anuas, residente e fal-
1ecida á rua do Itapirá n. 14 ; Ambrosina
Vieira cia Souza, 19 a nnos, solteira, residente
e fidlecida á rua do barão de lbituruna 11.19 ;
os brasileiros,MelchiadesJosé Vieira, 21 annos,
residente no 0. regimento de ca,vallaria, ; Ma-
noel Bento do Espirito-Santo, 20 annos,
teixo, residente ao • encouraçado Solimões
e falecido no hospital de S. Sebastião
Augusto José Pereira, 48 menos, solteiro, resi-
dente e falecido na Cascatinha; Augusto Leite
de Faria, 17 menos, solteiro, residente e fale-
cido á rua General Cantara n. 13; os flumi-
nenses Ernesto Lacaz, 25 menos, casado, resi-
dente e falecido á rua Conselheiro Pereira da
Silva mm.  9 ; Anicha, filha de José da; Costa
Lima, 6 meses, residente e falecida á rua da
Bela Vista n . 5 ; o inglez James Henry Ray,
25 ames, solteiro, residente e fallecido á rua
Hitma,yta, n. 6 ; José Furtado, 29 annos,vinvo,
residente e &Reciclo no hospieio da Saude ; a
turca Maria Nunca, 18 annos,ce,sada,residente
á rua Alfredo n. 261 e falecida no hospital
S. Sebastião; o austriaco Attilio Watta,15 an
nos, solteiro, residente e falecido á rua Euli-
na me. ; os francezes Julio Laganez, 22 annos,
solteiro, residente na rua Santo Antonio n-8,
e falecido no hospital S. Sebastião ; Florette
Levy, 43 aniles, casada, residente e falecida
á rema Dr. Corrêa Dutra n.8; Joseph Argenta,

annos,solteiro,residente e falecido á rua da
Misericordia 85; os allemães Carlos Schelmelzer
01 amenos, casado, falecido em S. Sebastião;
Jose!' Clun, 27 armas, solteiro, residente e
falecido na Villa, Almeida, (Tijuca) ; os hes-
panhos José Rodrigues Bouças, 26 amues, sol-
teiro, residente na Estrada Velha da Tijuca
n. 4; Ro..eão Navarro, 25 annas, solteiro,
residente na Ladeira do Barroso ; José Veiga,
21 animas, solteiro, residente á Rua de S.
Pedro n. 320; Pedro Dias, 22 menos, solteiro,
residente á rua do General Sampaio n. 1
Eulalia Paz, 29 menos, viuva, residente á
rua Bambina me. 22, e falecida no hospital
de S. Sebastião ; Gamem Ximenes, 33 armes,
casada, residente e falecida á rua do Livra-
mento n. 5; Simão Farina Soares, 45 menos
casado, residente e falecido à rua da Impe
ratriz n. 67 ; Antonia Bastos, 16 anuas, sol
tema, residente e falecida, á praia do Retiro
saudoso n. 19; João Camada), 38 anuas,
casado, residente e falecido á rua Dois de
Dezembro n, 09; João Peres, 28 unos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua da Lapa
n. 63; Manoel Vasques, 23 anuas, casado,
residente á reta do Senador Pompeu n.
04, e falecido no hospital de S. Sebastião ;
os italianos, Lourençatte Guisepp3, 21 rumos,
solteiro, residente na Tijuca ; Luiz Blanco 39
anelos, solteiro, residente á rua 1). Feliciana
n. 12, ; Rosetti Miado, 36 amenos, solteiro, re-
sidente á rua das Larangeiras n.. 192 e ildle-
ciclo no hopital de S. Sebastião ; Pepina Esta-
balo, 15 a,nnos solteira, residente e lállecida á
Praça da Republica n. 20; Angelo Iobolim,
45 rumos, solteiro, residente e fallecido á rua
dos Invalides n. 131 ; Francisco. 21 annos,
solteiro, residente e falecido á rua do Conde
d'Eu n. 154; Italico Joseph, 32 amenos, casado,
residente e falecido á rua, General Poly-
doro n. 53; os portuguezes, José dos Santos,

annos, casado, residente e fallecido á rua
do Senado n. 151 ; José Leonardo Tavares, 21
menos, solteiro, residente e fiellecido á rua de
Todos os Santos ; Francisco Ferreira Grunho,
48 anelos, casado, residente á rua dos Inva-
lides; Antonio. de Oliveira, 31 menos, solteiro,
residente á praia Formosa; Cicero Guima-
rães, 16 annos, solteiro, residente á rua
do Visconde do Rio Branco; Maria Ger
trudes, 28 minas, solteira, residente á
rua do Visconde de Itruina n. 91; Victo-
rine da Silva, 22 amenos, solteiro, residente
à rua do Barão do Bom Retiro n. 54 ; Bal-
thasar de Jesus, 27 annos, casado, residente á
rua da Ingratidão it. 2 ; Antonio Ferreira, 22
anuas, solteiro, residente á rua General Ca-
dwell ; Antonio da Silva Romão, 50 amenos,
casado, residente á rua Itapirá ; Domingos
da Silva, 38 amenos, casado, residente á rua
do Lavrrdio ; todos estes fidlecidos no hospi-
tal de S. Sebastião, Ernesto Aventes, 22 an.-

residente e falecido á rua Saldanha Marinho
n. 12 A ; os francezes B. Durand, 44 menos,
casado, residente e falecido á rua de S. Mi-
guel n. 1, Tijnea; Rodolpho, ffll1 le, Jean
Baptista Boisselot, O menos, residente O filie-
colo á rua Trese de Maio n. 11; os portugue-
zes Joaquim Moraes,. 32 rumos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua do Cortume n. 2 ; Ma-
noel dos Santos, 33 amenos, solteiro, residente
á rua do Senador Euzebio n. 173 e falleeido
Santa Casa; Ignacio Ferreira Netto, 28 armes,
casado, residente e liellecido á rua da Prainha
n. 13; Rosa Alves da Costa, 28 menos, solteira,
residente e fiellecida it rua das Larangeiras
n. 52. (Total 9.)

- Affecção eardia,ca — o portuguez Arthur
Carlos Dutra 32 anelos, solteiro, residente e
falecido á rua Vinte e Quatro de Maio n. 8.

Athrepsia — o lluminerese Erfono filho de
Manoel Onoire Muniz Ribeiro, 17 dias, resi-
dente e fidlecido á rua Universidade n. 6.

Bronelio-pneumonia — os fluminenses San].
filho de Feliciana, 10 mezes, residente e fale-
cido á rua do Riachuelo n. 61; Humberto fi-
lho ale Alfredo Julio Coelho de Almeida, 25
mezes e 18 dias. residente e falecido á rua de
S. Christovã.o n. 9. Total 2.

Ileriberi — o .fluminense Josê Carlos Ber-
nabé de Santa Atina, 18 annos, solteiro. resi-
dente e falecido á rua do Riachuelo n. 294.

Convulsões — a fluminense Maria filha de
Alexandrina Maria da Coneeieão, O mezes,
residente e falecido á rua do Lavradio n.
166.

Cancro no utero — a portugueza Maria Eu-
genia de Lemos, 50 annos, solteira, residente
e falecida á rua S. José n. 44.

Congestão cerebral — o portuguez Fran-
cisco Fandinho, 22 annos, solteiro, residente e
falecido á rua Senador Pompeu n. 10.

Diarrhéa — o fluminense José, filho de João
Gomes Vieira, 15 meses, residente e falecido
á rua Marianno Procopio n. 3.
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Meningite—a flumin , nse, Urania, filha de
Clauditinor T. da Claus ,-isheei. :3 p unes. resi-
dente O ei eeeide e rue Siili usohiu ii.
2,e4.

Polynevrtte—o portnguez, Luiz da Silva
Soares, 57 annos, solteiro, residente á rua S.
Francisco Xavier n. 64 e falecido no hospital
do Carmo.

Tisiea pulmonar—o fluminense, Sebastião
Dyonisio Gil, 32 annos, solteiro, residente á
rua do Cattete D. 99 e falecido na Santa Casa;
a alemã Catharina Somaine, 52 amos, casa-
da, residente e falecida á rua Treze de Maio
n. 7 ( Total 2. )

Tuberculose pulmonar—a brasileira, Maria
Izabel, 24 annos, solteira, residente e falecida
nu hospital da Sande; o paulista, Luiz Barbo-
sa Guimarães, 37 annos, casado, residente e
falecido á rua S. Pedro n. 143; a mineira,
Anna Josephina, 34 annos, casada, residente á
rua Grunewald e falecida na Santa Casa.
( Total 3. )

Tetano traumatico—o liortuguez, Antonio
Pinto de Souza, 34 tomo., casado, residente à
rua da Miserieordia ri. 59 e fidlecido na Santa
Casa.

Typho icteroide—a paranaense Maria, filha
do capitão Antonio Netto de Oliveira Silva
Faro, 4 :unos, residente e fallecida á rua da
Quinta da Boa Vista junto ao Palacio ; os hes-
panhoes Amador Aguda' . 28 annos, solteiro,
residente e falecido á rua, Senador Roberto
n. 3; Maria Hernandes 27 annos, casada, re-
sidente e falecida á rua da Misericordia
n. 118; o partuguez Manoel Rosas 19 anuas.
solteiro, residente e falecido no hotel das
Paineiras. ( Total 4.)

Uremia—o bahia.no Pedro José de Souza 46
atines, solteiro, residente á rua Conde d'Eu
n. 154 e fillecido na Santa Casa ; o inglez Ja-
mes Sinelair 42 turnos, casado, residente e fal-
lenido á praia de Botafogo n. 2 (Total 2.)

Variola—o fluminense Augusto, filho de
Firmino de Faria Braga 4 annos, residente e
taba:ido à, rua Larga de S. Joaquim» n. 122.

Vatiolit confluente — o lurninense João
Ignacio Laurindo, 52 nonos, seleiro, residente
e lallecido no hospital de Santa Barbava.

Fétos—um do sexo masculino, filho de José
Antonio Luiz, nascido morto, na rua do Se-
nador Pompa» n. 10 ; outro do mesmo sexo,
filho de. Quiterio Fernandes. nassido morto, na
Praia do Retiro Saudoso n. 41; outro do mes-
mo sexo, filho de Leopoldina. Ferreira da Ro-
cha, nascido morto á rua do Barão de Capa-
nema n. 144 ; outro do sexo femenino, filho
de Manoel Fernandes de Figueiredo, nascido
morto, á rua Almirante Tamandaré ri. 5
outro do mesmo sexo, filho de Joaquim» Ma-
rinho Junior, nascido morto na travessa Leo-
nardo n. 1 A ; outro do mesmo sexo, filho do
2° tenente Augusto Soares da Silva Torres,
nascido morto na fortaleza de Willegaignon.
(Total, 6.)

No numero dos 138 sepultados, estão in-
cluidos 38 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

1511 .1g-udu 1oIicial da Capital
Fedoral

COMPRA DE UM FOGÃO

O conselho do fornecimento receberá pro-
postas, quinta feira 24 do corrente, ate 12
horas do dia em que serão abertas, para o
fornechnento de uni fogão para a cozinha do
1 0 batalhão de infantaria desta brigada.

As pessoas que quizerem concorrer a esse
fornechnento poderão dirigir-se a esta secreta-
ria onde lhes serão dadas as neceesarias expli-
caçOes ; prevenindo-se desde já que o propo-
nente preferido deverá depositar acto continuo
a aceitação de sua proposta, 11/fla quantia
equivalente a 10 "/. do valor de seu contracto,
para garantia de execução do mesmo.

Secretaria da brigada policial da Capital
Federal, 19 de março de 1892.—Carlos Alberto
da Cunita, capitão secretario. •

nos, solteiro, res idente na Quinta do Caiu
Manoel Antunes. 30 zin im, s(1jrn, residente
O eineeido 1 rna	 Cheiem
Lniz do Sou te 1inaidito. 11 amuos, resul.ini.
e falecido á rua do Bomjardim n. 107 ; Gui-
lherme Rodriguss dé Almeida, 25 antros,
solteiro, residente e• lallecido á Ladeira do
Faria n. 17 ; Jeronyma dos Santos Rosa-
ria, 35 annos. casada, residente e faleci-
da á Ladeira do João Homem n. 25 ; Ma-
noel Joaquim Gonçalves, 35 nonos, casado,
e falecido no hospital S. Sebastião ; Adriano
Aliastacio 24 anuas, casado, residente e
falecido á rua da Imperatriz n. 5 ; Alfredo
Augusto Teixeira, 24 annos, solteiro, remi-
dente e falecido á rua General Pedra n. 63
João Manoel Dias, 19 annos, residente e fale-
cido no hospital do Carmo; Juba de Souza
Azevedo, 33 annos, casula, residente na tra-
vessa do Torres n. 13 e falecida na Santa
Casa ; Manoel Pereira Gonçalves, 24 anuo,
solteiro, residente e lidleeido á rua Treze de
Maio n. 18; Carolina Maria, 32 annos, casada,
residente e fidleeida á rua do Guanabara 11, 69;
Domingos de Jesus .Gonçalves, 28 annos, sol-
teiro, residente e falecido á rua tio Conselhei-
ro Bento Lisboa n. 118 ; Joaquim Luiz,24 no-
nos, casado,residente e falecido á rua da Pas-
sagem n. 107 ; Manoel Machado Bartão, 17
atines, solteiro, residente e falecido á rua do
Cattete n. 78 ; Arthur Cara Kamps, 20 rumes,
solteiro, residente e falecido á rua das Laran-
jeiras	 201. (Total, 02.)

Fraqueza cinge] i al—a exposta Maximiana.
15 dias, residente e falecida na Casa dos Ex-
postos ; o fluminense. Gaseio, filho de Gastão
Heelisher, 3 dias, residente e falecido á rua
S. Luiz Gonzaga n. 174. (Total, 2.)

Ilemorrhagia cerebral—a Iltuninens . Atina
Maria da Conceição, 38 nonos, casada.
dente á rua Sant'Annit e falecida na Santa
Casa.

lIemorrhadia pulmonar—o brasileiro Mareio
Nery, -12 annos, falecido no Ilospicio Nacional
de Alienados.

impaludismo—a fluminense Guilhermina
Castro, 28 anuas, solteira, residente e falecida,
á rua do Resende n. 1.13.

Insulliciencia aortica— O pianhyense, Luiz
Pinheiro de Souza, 26 amuos, solteiro, f ,Ile-
eido no Hospital de Marinha.

Insufficieneia	 Joaqmna
de Moraes Campos, 65 annos, viuvo, residente
e falecida á rua de S. Joaquim n, 42.

' Febre biliosa—a mineira Julia Maria da
Conceição, 19 annos, casada, residente á rua
das Miirrecas e lallecida na Santa Casa.

Aceesso pernicioso—a brasileira, Maria Ger-
trudes da Conceição, 50 annos, viuva, residen-
te á rua do livramento n. 3 e falecida na
Santa Casa.

Febre amareHa—o hespanhol, João Landa,
24 rumos, solteiro e falecido na Santa Casa.

Invibialidade—a brasileira, Maria. filha de
José Divorge, 2 horas, residente e lállecida á
rua Laura n. 10 na Villa Salter.

Lesão organiva, do coração—o brasileiro,
Quintino Ferreh‘a Ceitinho, 67 annos, casado,
residente e fidlecido á rua S. Luiz Gonzaga n.
201; o fluminense José Teixeira França, 54
aflitos, casado, residente e falecido á rua do
Cattete n. 117. ( Total 2. )

Lesão cardiaca—o portuguez Joaquim Hen-
rique Pereira, 36 rumos, solteiro, residente e
falecido á rua do Conde de Bonitim n. 123.

Lesão dupla do orificio mnitral—o cearense,
José Francisco Carneiro, 65 annos, casado, re-
sidente á rua Roso n. 11 e falecido na Santa
Casa.

Laryngite tuberculosa—o portuguez, Fran-
cisco Coelho Oliveira, 47 annos, casado, resi -
dente á Praia Formosa n. 189 e falecido na
Santa Casa. •

Marasmo—o fiumiliense, Alvaro, filho de
João Patricio Medeiros', 11 mezes

'
 residente e

falecido ti travessa Soares da Costa, ri. 17 T;
pernambucana, M. Guilliernaina de Souza
Reis, 64 anuas, casada, residente e fa.11ecida
rua S. Salvador n. 8; a portugueza, Marianna
Joaquina Ferreira, 13 ;limos, solteira, resi-
dente e fállecida á rua S. Clemente n. 135,

Total 3. )

li	 rlli iiiiiiiinktriativia paga,
722	 ,h,

n 4,n 0/111,:!:, relativas ai) iO7 li	 citou
ii lutou; prevet dmmilo-se aos 1*, xnecedores que
serão multados cm n 5 "10 sobre a totalidade de
suas contas, na forma da condição 8 4 do re-

spetivo contracto. Os que deixarem de com-
parecer ou não se fizerem» representar por
procurador especialmente habilitado.

Secretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, 18 de março de 1892.— Carlos :li-
berto da Cunha, capitão secretario.

--
Secretaria de .F.1»4ta10 dos Ne-

g-oeios da Fazenda
COMPRA DE GUINDASTE S E INSTRUMENTOS mil% A

A I,FANDEGA DE SANTOS

De ordem do Sr. ministro dos negocios da•
Fazenda, faço publico, que, no prazo de 15
dias, a ismtar de hoje, recehem-se nesta se-
cretaria. propostas em carta fechada para o
Ihrnecimento á alibtalega de Santos de dons
guindastes sobre rodas a vapor, ou manuaes,
para suspender até cinco toneladas, duas ba-
lanças para pesar cada Uma até duzentas
kilogrammas, e dteus jogos ite varas inglezas
steriometicas.

O proponente fará entrega naquela alfan-
dega do material de qme se trata até dez dias
depois de acceita a sua proposta, correndo por
sna conta a despeza com o transporte

'
 e re-

ceberá o preço estipulado depois que entregar
o material e assentar os guindastes.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 18 de março de 1892.-0 ornejai maior.
Verissinto Mio de .111r_aes.

_Recebedoria da Capital Fe-
deral

Por esta repartição se faz publico que, a
partir do dia 23 do corrente, proceder-se-Ima a
cobrança do imposto do consumo de fumo, de
conformidade com o decreto n. 74e, de 20 de
fevereiro proximo passado.

Convida-se, poruumto, ;eis Srs. vendedores de.
fumos, mercadores ambulantes, em grosso ()ti
a retalho para virem a esta repartição pedir
licença e inseripção no registro a cargo da
mesma.

O imposto será pago por meio de estampilhas
vendidas por esta repartição, que serão rol-
ladas pelo mercador no envoltorio externo
de modo que, aberto este, fiquem inutilisadas
oliservando-se o seguinte:

I.° Nos pacotes e sucos de papel, nos
fechos ;

2.° Nas barricas, nos ca.beços;
3. 0 Nas latas, tanto sobre a parte inferior

da orla da tiunpa, como sobre o corpo da lata,
na parte immediata, á orla;

4." Nos demais envoltorios, quaesquer que
sejam suas fórraas e dimensões, sobre as par-
tes em que devem ser abertas;

5. 0 Nos maços de cigarros e de charutos,
vendidos dentro ou fera das caixas, na banda
ou faixa que os reunir; e nos charutos soltos
no centro de cada um, em fôrma de armei.

As estampilbus serão dos valores explicados
na tabela abaixo;
Tabela das taxas a gae ficam sujeitos o ramo

e Peti g preparados
Fumo em bruto, por 250 grammas ou

fracção de 250 grammas 	 	 050
Fumo picado, desfiado ou migado, por

50 oTammas ou fracção de 50 gramas 	 $020
Charutos, por 20 granunas ou fracção

de 20 grammas 	  S020
Cigarros, por 20 grammas ou fracção do

20 gramnris
Rapé de qualquer modo preparado e

qualquer que seja a sua deromi-
nação, por 30 grammas ou fracção de
30 grumas	 	  g;010
Os infractores bem como os consumidores

que tolerarem qualquer infracção do regula.
mento do referido imposto, incorrerão na
multa de 50 e no dobro, caso haja reinei-

enc i a .
Recebedoria, 14 de março de 1892.— O ad-

ministrador, J. C, Cavale«nti,
4
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Fazenda de Santa Cru.:

Antonio José de Araujo, Torquato Lopes da
Silva e o Dr. Felippe, Basilio Cardoso Pires, re-
quereram aforamento de terrenos na Fazenda
de Santa cruz, o pcimeiro de ires terrenos,um
de 22 metros de frente, no lagar denominado
.Cerea..linho, onde tem beadeitorias par cuja
4.,n. 0 , ) propõe dar 1:00oS de luvas além da joia,
e taro de' . ido, quatro lotes de terreno de 22
metros cada um e mais uni lote de 15'0 .5 de
Irente, situada á rua D. João VI e encra-
vada entro as terras de outros arrematados;

yo segundo um terreno de 11 metros de frente
ou Meio lote, encravado entre a rua que sobe

a para o logar denominado Petropolis e terras
de outro arrematado e o terceiro, um ter-
reno de 110 metros de frente,ou cineo lotes na
(estrada geral de Santa Cruz e offerecent todos
seumprir as instruc(aes • de 30 de outubro de
'1891:

Quem pretender estes terrenos apresente ata
o (11 .,), 25 de março eorratte requerimento di-
rigido ao Sr. m i nistro da fazenda e entregue
.nesta recebedoria.
' Recebedoria da Capital Federal. 2 de mata°

de 1892.- O zuhninistrador, J. C:. &mil-
(•

FAZENDA DE S n NTA CRUZ

D. Paulo Francisco das Chagas, João Cur-
a-ello Ca valcanti, Carlos José de Azev( do Ma-

Trajann Viriato de Medeiros e Joa-
uhn Henrique de Castro, requereram afora-

mento de terrenos na llizenda de Santa Cruz,
o primeiro, cinco lotes de 22 metros de frente
cada um, o segundo, seis lotes de 22 metros
cada um. o terceiro dez lotes de 22 metros de
'frente cada um. o quarto,' seis lotes de 22
.metros cada um e o quinto, um lote de 22 me-
aros de frente e efferecerit empai!' as lastruee
4 t ees de 23 de outubro de 1831.

Quem pretender estes terrenos apresente.
at, k. ao dia 10 de abril vindouro, requerimento
daa*gida ao Sr. al,iiistro da Fazenda, por inter-
ined. desta Recebedoria. .

Recebedoria da Capital Federal, 10 do março
de l89.-Pelo adminittrador, J. P. C. R-•
/nal? O.

Fernanda Pereira da Silva Continentino,
Praxeales Ribeiro da Silva, Luiz Basilio da
nata., Manoel Cardoso de Carvalho Junior e
Mathias Fernandes da Costa requereram afo-
ramento de terrenos na fazenda, de Santa Cruz,
o pAsseiro. de um terreno dividido em 16
lotes d 22 metros de frente cada um e mais
18 metros encravados entre o ramo de Piauhy

t'vrzi.s fie outro arrandatario; o secundo. um
.4 , 22 mel vo•:. ao lado esquerdo da estrada: o
-1;'-srceiro quarto uni lote de 11 metros encr •-
'Tudo entra o terreno do terceira) e de outra
arrendattrio,e o quieto quatro t eu mos,sendo
tim de 22 metros de frente, situado á rua
Prado, outro do 11 metros ou meio lote, si-
tuado ia rua Ctunpeiro-mar e os outros dous
rua de fa. João \T f, tendo um 11 metros nu
meio lote e outro 22 metros e olferecendo todos
.cumprir ag instrucções de 30 de outubro de
1891.

Quem pretenderaos referidos terrenos ave-
- sanae até o dia 20 de março do corrente, reg ue-
rimado dirigido ao Sr. ministro da fazenda e
entreg;te nesta recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 29 de feve-
reiro de 1892.-0 administrador, J. C. Cavai-
cantt.

Miguel José Alves Moreira e José Mendes
Ribeiro Ctunargo requereram aforamento de
terrenos na Fazenda de Santa Cruz, o pra
ineiro. de 110 metros ou 5 lotes de 22 metros
cada um e o segunda. de 1 lote de terreno
de 22 metros de frente, e sitiado na estrada
geral e offereeem cumprir as instrucções de
30 de entuba) de l91.

. Quem preanaler estes terrenos apres-tnte ate
o dia 25 de marca eoetaute reluerimento di-
rigi 1/41.0 ao 8;'. tninis -,r,) da Fazenda e entregue
}test ;t, recebedoria-

Recebedoria da Capital Federal, 3 de março
tio 1892.-0 administrador, Jotio Cravello Gír.
v.deanti.

FAZENDA DE SANTA CRUZ

Estando demarcados os terrenos outr'ora
°ocupados pelas senzalas, recebem-se propostas
para o aforamento dos mesmos terrenos, de ac-
ordo com as instrueções de 23 de outubro de
1891.

Os pretendentes paderão examinar a planta
dos ditos terrenos nesta recebedoria ou na su-
perintendencia da referida fazenda, de Santa
Cruz e apresentar suas propostas, cm carta fe-
chada, até és 3 horas da tarde do dia 12 de

peoximo futuro.
Recebedoria da Capital Federal, 14 de mar

ço de 1892.-0 administrador,  J. C. Cavalcanti

Relação dos contribuintes que são convida-
dos por esta repartição para solverem ami-
gavehnento seus dehito provenientes de dif-
terenças que de menos pagaram, de impostos
de seus predios, abaixo mnicionados, relati-
vamente ao exercido de 1889.

Os mesmos contribuintes teem o prazo de
trinta dias, a contar desta data, conforme a
portaria n . 19 do Ministerio da Fazenda de 17
de março de 1890.

Rua de Santa Christina:
N. 17, Antonio 'Marcellino C. da Rocha.
N. 03, Dr. José Figueiredo de Andrade.
Rua de Santo Amaro :
Ns. 24, 26 e sem numero Sociedade Portu-

gueza de Beneficencia.
Rua Ypiranga
N; 49, Caetano lgnacio da Silva..
Rua do Roso
N. 3, Maria U. de Oliveira Lima.
Rua Silveira Martins
N. 68 E, Ade:ia, Ribeiro Moreira.
Rua Bnarque de MaPedo
N. 7, Antonio Nic,olau da Silva.
N. 8, Domingos José Ferreira Veiga.
Rua Senador Vergueiro:
N. 22, Visconde da Barra Mansa.
Rua Conselheiro Perdra da. Silva:
Ns. 44 e 46, Santa Casa de alisericordia.
Rua das Larangeiras
N. 155, Companh'a Fiação Teçidos Alliança.
Rna do Cattete :
N. 61, Jusa Francisco da Cruz Traaqucira.
N. 7, Rosa Ayrosa de Oliveira.
N. 90, Eduardo José do Couto:
Rua Santo Amaro:
N. 31, Barão do Cattete.
N. 65, lanado Pereira Dias.
Praça Buque de Caxias:
N. 15, Dr. Ilenrique Marques Lisboa.
Rua Almirante Tainandarea
N.1, Cambio Rodrigues Ferreira.
Ladeira do Aseurra
S e m numero, David.
Praia do Flamengo
N. 74 A,- Dr. Evaristo Ferreira da Veiga

Sobrinho.
No92„ lia-rã de S. João de Icarallya
Rua Dous de D ;zembro:
N. 25. Miguel Dantas Gonçalves Pereira.
Rua do Marquez de Abrantes . N. 17, Olym-

pic) Frederico Loup.
Rua do Barão de Guaratiba: N. 27 A, Josii

aollçalves GOimariíes.
Rua do Conslheiro Pereira da Silva: N. 22,

Manoel J. Amoroso Lima.
Rua da Piedade: N. 26, Rosa & Zuelle-

*mi ao Almirante Tamandare: N. 23, Ame-
111i0alliJ. ale Campos Aguiar.

Rua do 'piranga: N. 65, Thomaz R. dos
Santos e Clemente Rodrigues.

Rua do Cosmo Velho: N. 32, José Joaquim
da Rocha e Antonio Marques Oliveira.

Rua do Cattete: N. 52, Alfredo Chrisosto-
mo do Mello, José Francisco Chrisostomo de
Mello e João Chrl sostomo de Mello.

Rua Dous cle Dezembro: N. 34, Julio Balla
e Maria C. lia-lia.

lIna, de Pedro Americe: N. 101 A, João da
Silva Cardoso,

Rua de Caevalho de Sá: N. 4 A, Januario
' Jósé da Silva.

Rua Silveira Martins: 63 L, Umbelina C.
Pereira Barbosa. t

Rua Prineeza Imperial: N, 43, Jose Mar-
ques de Carvalho,

Rua do Conselheiro Bento Lisboa: N. '72,
Antonio Miguel Garcia.

Rua das Laranjeiras: N. 153, Companhia
Fiação Tecidos Aliança.

Rua . Paysandu: N. 4, Jeronymo José
Teixeira Junior.

Rua de P,.dro Americo: N. 8, Augusto Al-
vares de Azevedo.

Rira do Cattette Ns. 136, João Baptista de
O. Ferraz Pinto e 88 A, José aleira do Couto.

flua ,das Laranjeiras: Ns. 23 e 25, Joaquim
Pacheco.

Rua do Senador Vergueiro: N. 30, Manoel
Lourenço da Costa, n. 41, Barão 'de Fonseca.

Rua de Santa Isabel: N. A 2, Ernestina de
Azevedo.

.Rua do Caatete: N. 231, Antonio Ferreira
Neves e ns. 152 e 154, Viscondesa de Ubá.

Rua da Princeza, Imperial: N. 31, Manoel
Alves dos Santos.

Rua de Henrique de Sá: N. 11 N. Fran-
cisco Bernardino Ferreiza Leite.

Rua das Laranjeiras: Ns. 117 A, Francisco
Muniz de Souza e 114, Rita de Cassia Castro.

Rua da Princeza Imperial
N. 23, Emilia Hollanda C. Albuquerque.
Rua Buarque de Macedo :
Ns. 5 C e 5 D, João Baptista da Fonseca.

•Rua Guanabara
Ns. 50 e 52, Luiza Martins Alvares de Aze-

vedo.
Rua Ferreira Vianna :
Ns. 11 e 15, Antonio Pires de Almeida.
Rua Pedro Americo
N. 102 B, Domingosé José Pereira Gui-

marães.
Rua das Laranjeeiras :
Ns. 26 A e 26 B, Avelino de Souza Moreira.
Rua Princeza Imperial :
N. 18, João Chrisostomo de Mello.
Rua do Cattete :
N. 181 Ia Conde de S. Savador de Matto-

sadios .
Rua Pedro Amorico
N. 31, José Lopes dos Santos Porto.
Sua Santa Isabel
N. 14, José de Souza Mendes e Maria Mar-

garida.
Rua Conselheiro Bento Lisboa
Ns. 61 o 65, Henrique Miguel Garcia.
Rua Barão de Guaratiba
N. 25 A, Antonio Nunes de Souza.
Rua do Cattete
N. 65. Maria Candida Castilho Rosario.
Rua Alice :	 .
N. 10, Nardzo Luiz Martins Ribeiro.
Recebedoria da Capital . Federal, '1 de março

de 1802:-0 ajudante, J. P. C. Romano.
(•

l'a,f,..,a(loria do rillkesoupo
Convidam-se todas as pessoas que 'recebem

contas e vencimentos por esta repartição a
vir receber as do exercicio de 1891, até ao dia
31 do corrente, afun de não ealdrem era exer-
cido findo.

Alfa nd eiva (10 T io	 Jane i vo
Edital	 •

Pela inspectoria desta alfandem, se faz pu-
blico, para conhecimento dos int'eressados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes; abaixo mencionados cora signa-es de
avarias e de altas; devendo seus donos ott
consignatorios apresentar-se para pwviden-
ciar a respeito. 	 ,

Vapor inalez Olbers.
Armazein n. 1-Marca 1111S: 16 caixas,

diversos numeros. avariadas e repregadas.
Manifesto eia traduCção.

Marca Tala': 3 ditas, idem, idem.
Vapor inglez Chancer.
Atanazem n. 1-Marca ALC-SC: 1 caixa..

n. 1, repregada, idem.
Marca A&C-M: 1 farda n. 9 . 812, avariado

idetn.
Marca CS-PR: 1 engradado, idem idem,

idem.
. Marca. F-X: 1 caixa n. 8.045, avariada,
idem, idem.

e111.
Marca RFC: 1 dita d. 288, idem, idem,
itl •

(•
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Marca SC&C: 1 dita n. 6.883, idem, idem,
idem.

Vapor inglez numes.
. Atanazem mi. 10-Marca GL&F: 1 caixa • n.
, 1.615, avariada e . repregada, ideia, idem,
•illem •

Marca SM-R: 1 dita n.

Marca SM-RW: 1 dita
idem, ideia. •

Marca X: 1 dita n. 5

Marca AG&C-B: 1 dita
idem.

Marca ISFSGC: 1 dita n.

Marca CP-C: I dita n.

Marca C&M-S: 1 fia•do n. 5.870, idem,
idem.

Arramem da estiva-Marca CPID: ‘4 caixas,
ideia, idem.

Marca C-A Maison Moderne: 20 ditas,
ideia. •	 •

Armazém n. 10- Marca FMC: 2 ditas as.
2.112/13, idem, idem,

Artna.:zem n. 6-Marca FP&C: 3 encapados,
'idem, idem.	 •' .
- Armazem da estiva-Marca 	 3 caixas
idem.

Vapor inglez Thamaes.

Armazem n. 10 - Marca MS: 3 caixas
,n. 707/9, avariadas e rapregudas. Manifesto
em trad micção .

Marca JL&F: 4 ditas, diversos numeros,
idem. Idem.

Marca MS: I dita n. 26,. idem. Idem.
Marca OP&C: 4 ditas os. 2.715 e 2 780,

Ideia.
Marca SM&C: . 1 dita n. 361, idem. Idem.

. Marca SB&C: 1 dita n. 591, idem. Idem.
Marca SJP-M: 3 ditas, idem. ld.tm .
Armazem a. 6-Marca TD-DF&C: 10 ditas.

idem. Idem.
Armazem da estiva- Marca WT: 3 ditas,

idem. Idem.
Armazem n. WT-JS&R: -3 ditas, idem.

Armaiem n. 0-Marca TD-DFU I. 3 ditas,
idein. Idem.

• Vapor ingtez .1. 1V. Taylor..

Armazem n. 9-Marca MP-M: O barricas,
• avariadas e quebradas. Manifesto em tra.duc-
ção.

Vapor inglez , Wordswortk
Armazem n. 15-Marca TAM&B: 1 caixa.

avariada. Manifsto ema tra,duceão.
Marca OGG: 4 ditas; idem.. Idem.
Vapor inglez La Plata.

Armazem de amostras- Lettreiro
Fluminense: 1 caixa, repregada. 'Manifesto
'ema traducção.
• Lettreiro A. Merckeron P. O. Box: 1 dita
D. 773, idem. lema.

Vapor inglez Marcia.	 •
Anunciai n. 14-Marca AM&P: 5 caixas,

avariadas e repregada.s. Manifesto em traduc-
ção .
; Marca AA&C. '1 barrica n. 28, idem.
Idem.
• Lettreiro Bibliotheca Nacional: 2 caixas
ris. 376 e 377, ideia. Idem.
; Marca CWIZ: 5 ditas, idem. Mem.

Marca CTSL: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca FB&F: 2 ditas n. 275/6, idem.

•Idem.
Marca 1111: I dita n . 46. idem. Mem.
Marca IA&C: 2 ditas os. • 129 e 121, idem.

Idem.
Marca MF&G: 2 ditas as. 2 o5, idem.

Idem:
' A mesma marca: 3 barricas ns: 1, 8 e .9,
idem: Idem. •
• Marca MAF: 2 caixas n. 1.777/8, idem.
'Ident.

Marca Mal&C: , 9 ditas, diversos numeros,
idem.••Ident.
4 - Marca ML&C:1 dita n. 25, ideia. Ideia.

Marca MM&C: 2 ditas as. 3 e 7, idem,
Nem,

• Marca QD&C: 3 ditas . 05. 15. 4-1 e 31
idenm.

Marca RaI&C: 4 volumes, diversos nume-
ros, ideia. Idem.

Vapor in ,..dez Maskely ne.•

Armazena n. ii - Marca 13/1: 1 barrica
n. 1.717, avariada e repregada. Manifesto ema
traducção.

Marca GI-M: 1 dita n. 288, idem. I:km.
Marca CV: I dita n. 1 802, id In Ident.
Marca CT&C-R: 2 caixas os. 10/11, ideia.

Idem.
Marca C: 1 barrica a. 208, idem. Idem.
Marca EP&C: 7 caixas, ,idem. Idem.
Marca OD&C: 2 barricas as. 2 e 52, idem

Idem.
Marca FS&C: 1 caixa n. 988. ideia. Idem.
Marca GD&C: 1 dita, idem. Ident.
Marca IlL&C: 2 ditas n. 8.461/2, idem.

Idem
Marca 1.269- LS&C: 3 ditas n. 57/59,

idem. Ident.
Marca MU:C: 2 ditas n. :218/19, idem.

Idern.
Marca I.PM: 1 dita n. 910, idem. Idem.
Marca M- B - lt: , 1 dita a. 38, ideia.

Idem.
. Marca 70: 1 dita n. 26, idem. Idem.

Marca R1C: 2 ditas os. 204/205, ideia.
Mem.

Marca RG : 4 ditas n. 7.091/94, ideia.
Idem.

Marca SL&E-BE: 1 dita n. 1.214, ideia.
Idem.

Marca AI.L: 1 dita n: 12, idem. Ideia.•
Marca El: 1 dita n. 21, idem. Idem.
Marca AAC: 1 dita, n. 2. idem: Ideia.
Marca AOG: 2 ditas as 463 e 465, idem.

Idem.
Armazem n. 9-Marca ACC : 2 caixas mis.

490 e 511. avariadas e repregadas. Manifesto
eia tradução.

Marca AP-C : 1 dita n. 902, idomn, idem.

Marca AMSC&C : 1 dita n. 43, idem, ideal.
Idem.

Lettreiro Brasil : 175 volumes com diversos
numeros , ideia, idem. Idem.

Marca B&R-M: 2 caixas ns. 19 e 20, ideia,
idem. idem.

Marca IsF0 ; 2 ditas ns. 275/6, idem, ideia.•
Idem.	 .

Marca B&R: 6 ditas os. 904, 906 e 12, ideia,
idem. Idem.

Marca RIM : 1 dita ii. 51, idem. ideia. Ideia.
Marca BEC : 4 ditas n. 61, 10, 70 e 11:

ideia, idem.
Marca Gal : 2 ditas n. 290 e 288,idem idem

Idem.
Marca S-C-P:1 dita n. 1.172, idem,idem.

Marca CS&C : I dita n. 5,1, idem, idem.
Idem.
• Marca B-CM-M-C : 1 dita n. 239, idem,
ideia.
• • Marca B-CI-M-G : 7 ditas idem, idem.
idem.

Marca CSD : 1 dita n. 2, idem, idem. Idem.
Marca CV-M : 12 ditas com diversos nu-

meros, idem, idem. Idem
Marca CG :• I dito n. 26, ideia, ideia .ldem .
Marca C: O barricas com diversos numero:,

idem, idem.' Idem
• Marca CFBIG 9 caixas, idem, ideia. Idem.
• Marca EPC : 1 dita idem. idem. Idem.
• • Marca EU:: 5 ditas com diversos numeros,
idem. Idem.
. Marca GM&B : 5 ditas com • diverso: nume-

sos, idem, idem. Idem.	 .
Marca GMC:2 ditas mis. 04 e 68, idem, idem.

• Marca CD&C: 2 ditas os. 905 e 1.165, idem,
idem: Idem.
• Marea J-G-W:2 ditas as. 880 e 017,idem,
ideia. Mem.
• Marca CD& :4 : 15 ditas com diversos nome-
ros: idem, idem Idem
•, Marca IIB&C-S Couto : O ditas coai diver-
sos numeres, idem, ideia: Idem.

Marca 111.&C 8 ditas ideia, ideia. Mem.
Marca JMC : 1 dita ri, 31, idem, idem,

Idem,

Lettreiro London Brazilian Bank : . 3 ditas
Idem 13, idem, ideai Ideia.

Armazem a. 9 -Marca LM: 1 caixa a. In-
avariada e repregada. Manifesto em tra-
duPeão.

Marca LPM: 1 dita n. 910, ideia, idem.
idem.

Marca LENI:. 2 ditas • ns. 218 e 219, idem,
ideia.. Mem.

Marca 1.259-LS&C: :S ditas as. 5.:58 e
59. idem, idem. bLqn.

Marca MVG: • 1 barrica n. ' 1.134, idem,
idem. Idem.

Marca ML: 1 caixa n. 5, idem, ideia.
Mein.

Marca MSG: 2 ditas as. 100 e . 100, idem,
idem. Idem.

Marca :51&G: 1 dita H. 1.132, idem, idem.
Ident.

Marca MMR-M: 2 ditas ns. 29 e 30 idem,
id ia. Idem.

Marca Mallt: 1 dita n. 72, idem, idem.
Ideia.•

Marca MS&G: 1 dita n. 00. 8, idem, idem.
Mem.'

ar Mca	 F: 1 ilita n. 431. ideia. iM	 dent. Idem.
Marca XII: 1 dita O. 3.207, idem, idem.

Idem.
, Marca 70: 1 dita n. 29, idem. idem. Idem.

Marca, 66-21: 2 ditas' mis. 23 e 42, ideai,
idem. Idem. .

Marca R V: G ditaS, diversos numeros,
idem'.	 :.

Marca. RF: 1 dita n. 23, idemn, idem. hirmr.
Marca RG: 1 dita n. 7.092, idem, idem

Idem.	 .
Marca RIG: 1 dita n. 3, idem, idem.

Idem.
Marca SN&G: O ditas' ; idem, idem. Ideia.
Marca SDS:F: 1 dita n. 1.215, id ia, idem.
Marca, 30-M: 2 ditas lis. 52 e 53, blefai.

ideia. Idem.
Vaiam' americano .411ie.1.N.
Armazem . n. 14- Marca AAS: 2 caixas

a. 100/7, arai latias e.repreÍ. ,:adas, Man i lesto
em tradução. •	 •

Marca AAC: 1 barrica n. 159, idem.
Idém•

marca Bit&C: 1 caixa n. 13. idem. Idem.
-Marca CF •: 1 dita 4. 3, ideia. Itera.
Marca CC-IB: 5 ditas. idem Idem..
Marca EP&C: 3 ditas as. 274, ;936 e 27%

idem. Idem.
Marca IlE&C: 5 ditas, idem lidem.
Marca JA&G: 1 dita n. 24, ideia Idem.
Marca L&: 2 ditas os. 91 e 92, idem.

Idem.
Marca MM: 1 dita n 1, idem. Itha.
Marca SL&E: 2 dita: a. 103 e 103, Ideia.

Id,.m.
Marca SCM-EF: 2 ditas as. 11 e 9, idem.

Idem.
Marca TA&C: O ditas, idem. Idem.
Vapor °Alemão C'eaM.

Armazem da estiva-Marca II: 1 sacco,
roto: Manifesto em tradtmeçao:

Marca JBF-S: 2 caixas, repregadas. Idem.
Marca S: 1 suco, roto. Idem. . -
Vapor. alienai) Argentina.

Armazem n. 10-Marca CM: I caixa n. 9,
avariada e repregada. 151unifesto em traduc-
cão

Marca GT: l • dita n. 1.739, idem. Idem.
Marca A-F-69-R: I dita n. ny t idemn.

Idem. •

Armazem da estiva - Marca . C-C-R: 5
ditas, idem. Idem.
. Marca Alt: 5 ditas, idem. Idem.

Vapor allemão Daltimore..
Armazein n. 8-Marca FM&C: 1 caixa n.

n. 242, repregaala. Manifesto' em traduc-
01 o .

Marca EP&C: 1 dita n. 792, ideia, idem,
idem..

Marca C1-3-MG: 1 dita, n. 19,' idem, idem,
idem.

Marca RI: 2 ditas ris. 6:082/33, idem, idem,
idemn.

Marca SM: 1 dita n. 238, ideia, idem.
idem.

6.672. idem, idem,

n 6.384, idem,

.873. idem, idem,

n. 4, idem, idem.

173, idem, idem,

513,, idem, idem,
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.Armazem ri. 10-Marca PGGLR : n. 1189,
dita,idem. Idem.
Vapor a!lemão Baltiotore :	 •
Arinazem n. 8-Marca GO&O : ri. 527, 1

Caixa repregada.
Marca ENSi.G : n. 1330, 1 dita, idem. Ideia.
Marca EM-G : ri. 244, I dita, idem...Idem.
Marca E Paris B: n. ,2935, 1 fardo • ava-

riado. •
Vapor francez 3latapan.

Armazem n. 3 - Marca TB -231-GM: :1
caixa n. 20, avariada. Manifesto em tra-..

Vapor franeez Cor riones
Arramem ri 3-Marca AM: 1 caixa n. 131,

l'epregada, idem.
Marca BLal: 10 ditas, idem, idem:
Marca CP&C: I dita ii. 2.474, idem, idem,

idem.
Marca CU:C: 4 ditas, diversos numeros,

idem, idem.
Marca D-AA&C: 1 dita n. 5.419, idem,

idem.
Marca JF: 1 dita n. 1, idem.
Armazem n. 3- Lettreiro A. Abreu &

Comp.: 3 caixas ris. 1,031/:3, repregadas.
• idem. •

Marca L. de C&C: 1 dita n. 8.893, idem,
•idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de 'março
de 1892.- O inspector, -Alexandre A. R.
Sattamini. .	 .

DIÁ 14

Vapor inglez Chamar.
Armazem• rr. 0-Marca AC&C : 1 crixa, re-

pregada. Manifesto em traducção.
- Marca CP&C : 3 ditas ns.. 1.113, 1.128 e
1.134, idem. Idem.	 .

Lettreiro Companhia Torre Eiffel : 1 dita
ri. 2.232, ideie. Idem.

Marca M-FC: I dita n. 410, idem. Idem.
' Marca PC&C-K : 1 dita ri. 5.856, idem.
Idem.

Marca Pal&C : 1 dita n. 211, idem. Idem.
Marca .IAS : 1 dita n. 475, idem. Idem.
Marca 92: 1 dita ri. 8.336, idem. Ideia.

• Vapor inglez Sirius .•
• Armazein n. 12 - Marca PH-S : 1 caixa
n. 3.122, repregada. Manifesto em traducção.
• Marca PC : ditas ditas ris. 5.844 e 5.816,

Marca Ba-SMI. : 1 dita, idem. Idem.
Marca BI: 2 ditas ns. 1.548/44. idem. Idem.
Marca II : 2 ditas ns, 5.256 e 5.8-10, idem.

•Idem .
Marca CS&C-DU : 1 dita n. 721, idem.

Idem.
Marca EalB : 1 dita n. 1.051, idem. Mem.

Idem.
Marca GP&C : 2 ditas ris. 2.124 e 2.126,

idein. Idem.
• Marca R : 1 dita ri. 373, idem. idem. Idem.

Marca L&C-F: I dita n. 3.258, idem. Idem.
• Marca PV.: 1 dita ri.- 115, idem. Idein7

Marca R-LSM-W : 1 dita n. 6.433, idem.
Idem.

• Vapor inglez Sandrighant.
Armazem n. 15.-Marca F0-1046wGLT:

2 caixas avariadas e repregadas. Manifesto
em tradueção.

• Marca LJF: 1 barrica n. 8.696, ideia. idem.
Marca WR&C: 2 112 caixas idem. Idem.
Vapor inglrz Wosdiwort.
Marca LIoN-LFM&C: 8 caixas diversos nu-

meros, repreg,adas Idem.
Marca JJGB: 2 ditas ns. 251 e 252, idem.

Idem.
Vapor ingIez Munes.
Armazem ri. 10.-Marca Eli: 1 caixa n. 2,

avariada e repregada. Idem.
Marda aIRNI: 2 fardos ris. 6 o 7, idem.

Idem.
• Marca AC&C: 1 caixa n. N73, idem. Idem.

Marca cc&c: 1 dita ri. 2.735, idem. Idem.
Armazem da estiva.-Marca C&I: 4 ditas,

Idem. Idem.
• Armazem , n. 6.-Marca FP&C: 4 ditas.,
idem. Idem.

Armazem n. 10.-GL&F: I dita n. '1.608,
idem. Idem.	 . .

Marca GL&C: 1 dita n. 38, idem. Idem.
Marca GJR: 1 fardo 11 1.194, idem. Idem.
Marca GSyC: I caixa ri. 3.041, idem. Mein.
Armazem da estiva. - Marca GA-BAC:

3 ditas, idem Idem.
Arramem n. 10.-Marca H: 1 dita n. 5.427,

Idem, Idem,
Marca JA&C-4.022: 1 dita ri. 2, idem.

Idem.
• Marca JL&F: 1 dita n. 2.416, idem.. Idem.

• Marca MB: 1 dita n. 414, idem. Idem.
, Marca MN&C -D: 1 dita . n. 2214, idem.
Idem.
_Marca SM-7-RW: I dita n. 6.864, idem.
Marca X: 2 ditas ris, 5.875, 1,179 e 1.158

Vapor inglez Mareia.
Armazem n. 14 - alara AM &P : 30 cai-

xas avariadas e repregadas. , alailifesto eTn tra-
dueção.

alarea ALG: 1 dita n. 2 idein idein. Idem.
Marca AL -Se. : 2 amarrados ris. 2 e 9,

idem, idem. Idem.
Marca BalGT : 3 caixas ns. 1, 3 e 4, idem

idem. Ideia.
Marca Ii & G: 1 dita n. 11, ideia idem.

Idem.
Marca FB & F: 1 dita n. 277, idem idem.

Idem.
Marca II & G-OL & G: tres ditas n. 1 a 3,

idem idem. Idem.'
Marca JIM : 1 dita n. 144: idem idem. Idem.
Marca 1,Fal & G : 1 dita n..12, idem idem.

Idem.
Marca aIN & O: 4 ditas ris. 13/17/8 e 7,

idem idem. Idein. •
Marca MAF : 1 dita n. 1779, idem idem.

IdeM.
Marca ML & 1: 1 dita n. 38, idem ideia.

Idem.
Marca MM & G: 1 dita, idem idem. Mem.
Marca PB: 1 dita ri. 1, idem ideia. Idem.
Marca OD & G: 3 ditas ris. 9/11, idem idem.

Idem.	 •
Marca Q Lavidem 1 dita n. 43. idem idem:

Idem.
Marca S & I'-A: 1 dita n. 1, idem idem.

Idem.
Marca SM & R : 1 dita ri. 1, idem idem.

Idem.
Marca SG & G : 2 ditas, idem idem. 'Idem.
Marca SubDepsNy Ly G: I dita, idem ideia.

Idem.
Marca WG & O : 1 dita n. 1, idem idem.

Idem.
Marca Wilson Sons & Coa:1p : 1 dita ri. 1199,

Meca ideia. Idem
Vapor rmericano Alliança.

Armazem n. 14 - Marca WC: 5 barricas,
avariadas • e repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca X :• 1 caixa ri. 2.600, idem idem.
Mein.

Marca JAG&C: 1 dita n. 177, ideia ideia.
Idem.

Vapor allemão Rosario.
Armazem n. 6 - Marca HAF: 1 decimo,

vasio, Idem.
Marca RS: I dito, idem. Ideia.
Sem marca: 1 dito, idem. Idem.
Vapor allemão Cttar(i.
Armazem da estiva-Marca GII&C: 2 fardos

desmanchados. Idem: •
,Arma.zem n. 12= Marca IIS&C: 2 caixas,

repregadas. Idem,
Marca MC : 1 dita n. 41, idem. Idem.
Marca alN&C: 3 amarrados ris. 2.914, 2.897

e 2.896, idem. Idem
Marca 1W: 1 caixa n. 762, ideia. Idem.
Vapar altearão Argentina:
Armazem n. 10-Marca AV&G n. 2831 e

2853, 2 caixas avariadas e repregadas.
Marca GP&G n. 2469. 1 dita idem. Idem.
Marca GFG-R : n. 4907, 1 dita, idem.

Idem.
Marca MM&G : n. • 11.165, 1 dita, idem

Mem.	 •
Marca IIS&G : n. 154.16, 3 caixas avariadas

e repregadas.
Marca GOVW : n.519, 1 dita idem. Idem.,
Marca FMB : n. 1.139, 1 dita. idem. Mein.
Marca GP&A : n. 5958, 1 dita, idein.
Marca SM-G : n. 1.241, I dita,idem, Idem.
Marca LYRA : n. 4744, 4756 e 4736, 3 ditas,

idem. Idein.
Marca GD&G : n. 135, 1 dita, idem. Ideia.
Marca II: ii. 26, 1 dita, idem. Idem.
Marca JA : ri. 9451, 1 dita, idem. Ideia.
Marca 30; n. 506, I dita, idem. Idem.
Marca FO 1151: n. 2360, 1 dita,idein .Idem.
Marca Comp. NDK 3203, 1- dita, idem

Idem.
Marca SMG : n. 2120, 1 dita. idem. Idem.
Marca AGR. : 3118, I dita, idem. Idem.
Marca AG&G : ri. 6768, 1 dita. idem, Idem.
Arm izem • da • estiVa - Marca AE&G :

n. 17617, 2 ditas, Mem. Idear,

ducção.
Marca PG : 1 dita n. 725, ideia. Idem.
Marca AM&C: 20 ditas, ideia. Idem.
Lettreiro Bangade: 1 dita, idem. Ideia.
Marca CNT: 1 dita n. 134, idem. Meca.
Marca AH: 8 ditas, idem. Ideia.
Marca A-Rio: I dita, , idem. Idem.
Marca RJ&C: 1 dita n, I .. idem. Idem.
Marca RJ: I dita ri. 8.582, idem. Idem.
Marca ANI&C: 10 ditas, ideal. Idem.
Marca AH: 5 barris, quebrados. Idem.
Marca ANI&C: 2 ditos, vasando. Idem.
Marca BC&C ou-L: 1 dito, idem. Idem.
Narca JSB: 1 dito, idem. Idem.
Sem marca: I inala, avariada. Ideni.
Alfa.ndega. do Rio de Janeiro, 14 de março

de 1893 - O inspector, Alexandre ' A, •'..11,
Sattamini.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

capitão do porto, se recommenda a todos
navegantes a observancia do regulamento
para evitar abalroamentos no mar, a que . Se
refere o decreto n. 605 de 20 de. outubro de
1891, publicado no Diario Official de 16 do
corrente mez,

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 17 de março de 1892. -.Genesi°
Machado.

Pasvalloria da Marinha
EXERCICIO lia 1891 •

De ordem do contador. da marinha, faço
publico que, tendo de ser encerrada a es-
cripturação do exercicio do 1891, convidam-se
todas as pessoas que tiverem contas com
esta pagadoria, ou qualquer outro vencimento
para receber, a apresentar-sa até ao • dia 28
(inclusive) do corrente mez, afim de não ca-
inicia em exercidos findos.	 •

Pagadoria da Marinha, 18 de março de
1892.- O escrivão, Alvaro A. Mareello. •

Ob ,servatorio tio Mo de
Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. presidente da comais-
são examinadora no concurso ao logar de as-
trono= instruetor, faço publico que, não
tendo se verificado a prova oral no dia mar-
cado, por motivo de força 'maior, a commiss.lo
reorganisou a seguinte lista de pontos :

Ponto ri. 1 - Estudo comparativo do grão
de precisão dos diversos methodos empregados
na determinação da longitude.- Theoria dos
erros. A pressão atinesplierica.

Ponto n. 2 -Estudo comparativo do grão
de precisão dos diversos metliodos empregados
na determinação da latitude.- Instriunentos
para a.medida • do tempo.- Phenomenos fun-
dainentaes da thermologia.

Ponto ri. 3 - Estudo comparativo dos di-
versos methodos empregados na determinação
da hora.- Emprego das epheinerides.L. Pro-
cessos para a detertninaçào da densidade dos.
corpos. 

riPonto  4 - Astronomia solar dos antigos.
t 

- Tlieoria, descripção e uso do equatorial.-
Classificação dos hygrometros e sua applia.

caePtto n. 5 -Comparação-dos diversos me-
thodos para a determinação da parallaxe. dó
Sol.- Thearia, desCripção e uso dos regula-
dores e chronographos eleetricos.--• P1icriP11W,
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c.

Intendei-leia da GI-aorv41,
O conselho de compras da Intendencia da

Guerra recebe propostas,no dia' 21 do corren-
te, até ás 11 horas da manhã, para a compra
dos artigos abaixo especificados

! 2.1430.,40 de brim da Rnssia para mo:Ardas.
11,023 pares de meias sem costuras, de

tis. 9 a10.
•3,730 pares, de meias sem costura, de

ns, 7 a 8 1/2,
.34 colchões cheios de capim, com ca-

pas de algodão riscado e trançado
(Pus80x0",466x0m,13),

01 travesseiros • ideni, Mein 	
• - (0i°,66x 001,22).
• 400 Kepis de panno para engenharia.

10 ditos idem, para o regimento de
artilharia,	 •

10 ditos ideni, para o batalha° de ar,

10 ditos idem, para eavallaria.
20 ditos idem para ineintaria.
6o cobertores de lã encarnada,

. 41 camas de ferre igilmteS ao typo.
1.560 pares de sapatos para aprendizes

[trances, iguaes ao typo.
510 pares de sapatos para tropa, iguaea
• tto tVpo

suadores Is lã iguaes ao typo.
8 caixas da gherra com baquetas.

21.-113 ks. de zinco em linguado.
Todos os artigos serão fornecidos de prom-

pto, á excepção dos.c,olchões,..travess.r:ros, ke-
pis ocamas, que serão entregues no menor
prazo possivel.

• OS propon -sites,Sób pena de não serem toma - ,
das em consideração as suas propostassleverão
apresentar amostras dos artigos que preten-
derem fornecer, e para os quaes não . existam
typos, assim como as que não ferem feitas de
aecordo com o art. 64 do regulamento
escriptas com tinta preta, em duplicata,
o numero e marca das amostras e, finalmente,
declaração de sujeitarem-se á multa de 5 uh no
caso de recusarem-se a assignar o respectivo
contracto.

Rio de Janciro,19 de março .de 1892.-0 se-
cretario,	 da Gosta Aguiar.

b1(0111 {?n 1...tia, da Craerra.
Àssimesanns.1/2. Dl evnitufd

Os Srs. vxstaCme. 1 Joaquim Pimenta Lustosa,
"ektiL	Carvalho Filho, Torres, Quirino Ir-

& Comp., Vicente da Cirna ridlniaitàds,
Azevedo Alves & Carvalho e a Companhia
Industrial do Brazil, são envidados a com-
parecer aesta repartição, afim de firinarem
contracto slo:m artigos que limes foram aceeltos
eni diversas sessões do conselho de compras,
incorrendo na multa de 5 °is aquelle 'gire não
o fizer até ao dia 20 de correntesnez.

Itio de Janeiro, 17 de março de 1892,. — O
secretario, A. II. da Costa slgui .sr. •

• Corpo do Bombeiros;
Na secretaria deste empe, recebem-se pro-

postas, em carta fechada, até as 11 lioraS do
dia 21 do. corrente, para o fornecimento du-
rante o 1° semestre do corrente armo, de
objectos para eseriptorio, couros e artigos
semelhantes, madeiras . e materia.es de con-
strução.

Os Srs. concurrentes deverão apresentar
previasnente amostras dos Etytigos que pre-
tendem prepor, acompanhadas de uma relação,
em carta fechada, desses art : gos e seus re-
spectivos preços.	 -

Por occasião da apresentação mlaá propostas,
cada proponente fara um deposito de 100$
gara.ntia da assmtnatura, de SM contracto e
depois deste assignado dará a caução de 10 aro
da Impartancia calculada' sobre o fornecimen-
to prova vel de um me, servindo de base os
do a nuo anterier.

Os impressos especificando os artigos acima
acha in-se n, disposição do' Srs. proponentes na
citada, secretaria, (Ias 10 horas da manhã á..53
2 da tarde, onde informa-sé acerca das condi-
ções do fornecimento. -•

Capital Federal, 13 de março de 1892.—ilen-
ripe Eugenio de Assis; Low•eico, alferes
secretario.	 (t

•
31gmoo1o, Polyt ochuica

LNSCRIPÇÃO DE mkTnian,k PAU O ASNO
LECTIVO DE 1392

tia ordem do Sr. Dr. director da es-
cola, faço publico, para qonlareimento dos•
intsressados quesle 1 de marçaproximo futu-
ro em deante, serão recsbidos nesta secretaria,
OS requerimentos para a inseripeão .de matri-
culas, dos divers'oS cursos dest escola, para
o anuo lectivo de 1802; deVendo terminar
o respectivo prazo, de accordo com as dispo-
sições regulamentares em • vigor, no dia se-
guinte aquelle emq ue finalisarem os exames
da 2, época.

Ninguern será adinittido k ,referida inseri-
Não, depois do encerramento, 'qualquer que
seja o motivo a alleg,ar.

secretaria da Essola Polytechnica, 20 de
fevereiro de 1892.— O secretario, Augusto Sa-
turnino da Silva Dinis.

ADIAMENTO DOS E XAMES D.s. 2' ÉPOCA DE 1891

De ordem do Sr. Dr. director façO
para conhecimento dosin teressados, qu a, d e comi,
formldadecorn o aviso n. 47.652 de 8 do cor-
rente,os exames da 2' época do armo lectivo de
1891 deverão ter começo ai de abril proximo e
nao em 20 de nomittço •vigepte, conforme havia
sido determinado por aviso de 22 do mez

Secretaria da Escola Polytechnica, 12 de
março de 1892.-0 secretario, Augásto Satur-
nino da Silva Diniz. ••

dos estatutos (documentou. 1) requer a V. Ex.
que se digne designar juiz para a acção que
pela presente, quer propor, e cujo valor ó
dezoito contos e nove centos mil reis. Ao Sr.
juiz designado requer a supplimninte, em cum-
primento de deliberação tomada em sessão de
10 de fevereiro passado (documento n. 2) se
digne mandar notificar aqs.aecionista.s
stantes da lista junta (iocuinentWir". 3) * pira'
pagarem as entradas . de capita/ em que estão
atrasados. "e para os quaes já foram feitas as
respectivas chamadas, como se vê - dos docu-
mentos as. 4, 5 e 6, visto serem á isto obri-.
gados como devedores em que se constataram,
do conformidade Com ris leis em vigor ; e,' não
fazendo os supplicados as entradas devidas,se-
jam as respectivas acções vendidas em leilão,
por conta e risca dos seus donos e para paga-
mento das entradas de dapital devidas : tudo
de accordo com os preceitos do art. 40 do
decreto de 13 de outubro de 1890 e art. 33
do derreto de 4 de julho de 1891 e mais
disposições de direito. Nestes termos pede de-
ferimento. E R J.,—Sobre urna estampilha de
200 réis— Rio de janeiso, 1 de março de 1892.
O advogado, .Tosd Candido tic Albuquerque;
Mello Manos. Despacho; Ao Dr. Lopes ' de Mi-.
randa. Rio. 5 de março de 1892. Silva Hafra.
— Despacho: Dado actuado., notifique-se e
publique-se por 10 vezes durante um mez no
Diario Official o Jornal do Coinntercio. Rio, 5
de março de 1892. Miranda. Distribuição. Pada
a Corte-Real em 5 de março de 1892. O distri-
bui dor interino E. Hailins,—A lista de
accionistas aque sé refere a petição supra é do
te& seguinte: José Teixeira Barrozo, doze
acções ; valor nominal duzentos mil róis, ca-
Pital de chamada dons contos e quatro centos
mil reis,: capitai realisado 800$, capital a re-
alisar 1 :600$ ; Manoel da Costa Guimarães.
15 acêSes, capital de chmunada 3 :000$: reali-
sado 2:000$, a realisar 1 :000$; Octavio
M. Machado, 42 anões, valor nominal 200$.
capit .1 de chamada 8 :400. -$, realisado 2:800$
asrealisar 5 :000$; Francisco Antunes Naza-
reth, /5 acções valor nominal 204, capital de
chamada '3 :000$: realisado 1 ;500$, a realisar
1 :500$; Dr, ilystIno Bastos Mello, 6 acções,
valor nominal 200$: capita ide cham ad a
1:200$, reatisaslo 200$, a r.:alisar I :000$; Dr_
Urbano Marcondcs, 30 acções, • valor nominal'.
200$, capital do cliaináda 6 :000$, realisado,
4 :000$ a realisar 2 :000$; .Julio Cezar Fernan:
des Feitoza, 42 acOte, ' valor nominal 200$,
capital de chamada 8: 4es0$, realisado 2:800$.

realisar 5 :600$ ; Monteiro Siqueira, & Comp.
12 acções, valor nominal 200$., capital de cha-
mada 2 : 400$, realisado 2:000$, a realisar
400$; Hos:seio Ilermeto Corrima,da . Costa, 6 :se-
ções, valor nominal 200$, capital de chamada
1: 200$, realisado 1 :000$, a realisar-200$.
por virtude do despacho supra se pasceu o
presente edital, pelo teor do qual' são no.tifi-
cados os accionistas acima wencioriados
para sciencia, de que, no prazo de um
mura. contado da data da primeira publi-
cação deste, são obrigados a sastifazerem
Companhia de Perfumarias Hallex as entradas
em atrazo para complemento do capita/ de
chamada, visto não o terem feito por oceasião
das mesmas chamadas, sob pena - de serena
suas acções vendidas em publico leilão, pelem
preço da cotação na occasião deste, por comuta
e risco dos notificados, para pagamento de seus
debitos á mesma companhia, podendo essa,
caso não sejam vendidos por Iálta de compras
dor, taes acções, declaral-as perdidas, apro-
priando-se das • entradas feitas, ou exercer
contra os notificados os direitos derivados dem
suas responsabilidades, tudo nos termos da
petição acima transcripta e lei vigente a re-
speito. Para constar se passou este canais tios
de igual theor, que serão publicados por dez
vezes durante um mez no Mario Official e
Jornal do Comobercio, folhas de maior circu-
lação nesta Capital ( sede da mencionada com-

panhia ) e millixado na fórma da lei, pelo por-
teiro dos auditorios. que lavrará a Conmetente

- certidão para ser junta aos respectivos ' autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos

15 de março de 1892. Eu, José Luiz da Silva

nos atinosphericos que dependem da electri-
cidade.

Ponto n. 6 — . Leis gera,es do 'movimento
dos planetas. Determinação das distancias in-
terplanetarias.— Applicação da electricidade á
astronomia de observação.— Plienomenos at-
mosphericos que dependem da luz.
•'Ponto n. 7 — Figura .e grandeza dos plane-

.tas.— Medida dos arcos terrestres.— Estudo
dá agua. • '

Ponto n. 8 — Movimento de rotaçã,o da
terra.— Trittugulos geodesicos. Nivellamento.
• Composição de ar etmospherico e suas pro-
priedades.
. Ponto n. 9.— Perturbações planetarias

lnethodo de Lagrange.— Medição das bases
geodesicas.— Estudo geral dos metalloldes.

Ponto n. 10 — Apreciação geral da lei da
gravitação.— Emprego do pendulo em geode-
sia e signaes geodesicos.— Estudo geral dos
metaes.
• Secretaria do Observatorio, 19 de março de

1892: — O secretario, Brotero E. de Macedo
Soares.	 •

c.

Nolifica0o dos aecionistas abaixo fiescriptos
da Companbia dc Porponaría JIallcr, para
dentM do prazo dd roa me:, que correrá da
dala cla pr'inieira publicação deste, satisfaze-
re oz as respectivas etit Mas das quotas ,corre-
410idenles as suas acções e qteec adiam ena
atrictScr dali as vddas da lei.

O Dr, Alfonso Lopes de Miranda, juiz na a-
tilara doniseercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, Sr.

Iaz saber aos que o presente edital virem,
Ode por proposta da Companhia de Perfuma-
ria Ilafier foi dirigido ao Conselheiro Presi-
dente da Camara Commercial, que por seu
despacho distribuiu a e.t,e, Juizo, a petição do
teor seguinte : • filmo. Exm. Sr. Presidente da
Camara Commercial dm n Tribunal civil' e Cri-

1 A Conwanhia, de Perfumaria Haller,
com sede nesta cidade á rua da Alfandega n.
110, 'e representada por sc. u. director secreta-' Moreira, escrivão a escrevi. — Alfonso Lopes

deo-thesoureiro, eia virtude do §. 7 0 do art. 21 de Miranda.
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PARTE CO);IMERCIAL

Cambio
Rio, 10

O meneado abriu com a taxa oficial de 12 d.
sobre Londres em todos • os *bancos, menos o
Banco A limão, que adoptou a de 11 7/8 d.; e
-assim se conservou até de. tarde, quando
affrouxou sensivelmente

man'iã houve negócio em lettras
rias a 12 d. contra banqueiros e a 12 1/16 d.
contra, caixa matriz, com o papel particular
cotado a 12 1/8 d.. mas á ultima hora as co-
tiçõe,s eram de 11 7/8 e 11 15/16 d. bancario
contra banqueiros e de 12 1/16 d., o parti-
cular.	 .

Durante o dia repassou-se lettras bancarias
a 12 1/16 d., e constou negocio em papel
bruicario sobre Hamburgo a 980 es. por marco.

As taxas officiaes afilicadas pelos bancos le-i •ram as seguintes:
Londres, por 1$, 117/8 a 12 de a 90 d/v.
Pariz, por franco, 794 . a 803 is. a 90 d/v.
Hamburgo, por marco, 980 a ,992 es, a 90 d/v.
Italia, por lira so.) a 826 rs.." a 3 d/v.
Portuenl, 368 a.380 n/. a 3 d/v.
NovarYork, por dollar 4$160 a 4$250 á vista.

,

VALORES DA BOLSA '-

O movimento de vendas foi o seguinte ;
Soberanos

Soberanos 	  •
Apolices

Apolices geraes de I :000$, 5°/o.	 1:020.$000
Ditas do Estado do Rio. 	 	 995$00c,

Bancos
Banco Commercio, 1° serie 	 	 255'.;000
Dito da Republica 	 	 . 8%500
Dito idem 	  • '81s000
Dite. idem 	 	 82$000
Dito U. Ibero Americano 	 	 43$000
Dito Iniciador 	 	 9,5500

' Companitias
Comp. Melhorameutos no Brazit . 	 48000
Dita idem 	 	 .	 419$000
Dita V. F. Sapucaliy c/75 o/. c/ b.	 19.000
Dita idem. idem 	 	 19 s5t .0
Dita idem, idem... 	 	 	 2081100
Dita idem, idem 	 	 21$000

Debateres
Debs. Geral E. Ferro, S.; 20 	 	 3$500
Ditos Sorocabana 	 	 70$000
Consolidados do Credito Movei 	 	 23$000

Rio de Janeiro, 19 de março de 1892.-
O presidente, Joaquim. Na y Cr1"0 de Andrade.—
O sei.retario, A. Simonsen.

COTAÇÃO DO CAFÉ •

Dia 19 de . março
Por arroba

Typo ii.- 4 	
	

37$600
Dito n. 5 ......	 16400
Dito n. • 6 	
	

16$200
Dito o: 7' 	
	

15S200
Dito n. 8 	
Dito n. 9 	
	 148500

I3Á900
Dito n. 10 	
	

13$500

..3Iercadoria. .
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 19 foram :
perf. 1 do moer •	 •

AlgedJo 	 3.770 kils.
Café. 	 215.0(17 5.671.637	 »
Carvão vegetal. 29.791 609.150	 »
Couros seccos e

salgados 	 90.130	 »
Fumo 	 110.503	 »
Madeiras 	 8,000 t3. 060	 »
MiUto •	 25.460 .	»

, 	
Toucinho.. 	

6.760 120.078	 »
97.913	 »

lã versas 	 75.371 863.649

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1413— Mentorialdescriptivo acompanhando

ma pedido de privilegio, durante M 421-tos,
na Republica d gs Estados ünCet do Brazil,
para fermentação rapid3 4es caves de me-
laços de éan nas. Invèamo de Jules lane-

„man, morador em Iraya (ffollanda).

Devide-se o meu processo em duas phases
distinctas: 1°, a regeneração do f3rumito al-
coolic.o, a qual sOmente sa effectúa no princi-
pio da operação; 2.°, a cultura continuado ler-

'mento alcoolieo.
Para se poder applicar o proeesso é

cio ter,,ter, alem das domas do fermentação, uma
cisterna • ou depos.to preparatorio tendo uma
superficie total de deus terços de metro qua-
drado para cada 10 hectolitros de caldo o uma
capacidade :de 60 °/., pelo menos, do mosto
diario. .

1. --.1 egeneração tia fçontento alcoolico dos
melmços ;"le comias, — Dilue-se na eistifna
dfimo da quantidade dos melaços para trela-
Pear diariamente com agua de densidade de-
sejada. Nos paires quentes pode-se empregar
nua fria, isto é, de 25 a 27 gra0S% Contigra%
(dos. Deixa -se o . liquido	 aritlificar durante
18 a 20 horas, e depois faz-se pitSW quatro
quintos (4/5) do me gno po mao de uma bom-
ba ou por deeantnão em uma dorna chamada
tangueode fernten,to, 'tendo pelo menos uma
altura de -im metro ; e o quinto restante
em ume.' oetra, dorna pouco profuttla, cha-
mai?, tançue da ferine,/to-nuZi,' tende-se MI=
da.do de agitar o liquido durante o d•-ápiejo
'cisterna ou deposito preparaterlõ. E' o liquido
contido no tanque menor que deve servir de
ferinento-mfü, para a continuação da regeria..
ração do fermento, misturando-se ceei iltosto
fresco para ter a nrsma quantidade de mosto
que a precedente. Depois de. 12 a 15 horas de
deecanço, repete-se a operação e assim por de-
ante, ren ivanclease conslantnnente o -liquido
no qual se deve regenerar o feenento
lico das cannas. Quando,depeis de 3 ou 4 dias,
o liquido con ido no tanque de fermento mos-
tra no fim de algumas horas de descanço um
começo de desprendimento de acido carbonico,
o fermento aceeese verificado e se tornou suf-
ficentemente aetivo para se poder começar a
cultivai-o pelo processo deseripto adeante.

Quanto ás porções de caldo azedado trasfe-
gadas nos primeiros dias,isto d, os quatro quin-
tos (4/5) do mosto acidificado que se fizeram
correr provisoriamente no tanque de fermento,
rfmnem-se em uma dorna de fermentação.

Esta prinrira dorna da operação não ha de
dar naturalmente um hora rendimento por
causa da aeidificação devida a urna demora
muito prolongada do caldo sem se achar sutil-
cientemente desenvolvida nelle o fermento al-
coolico..

Esta quantidade é alias muito pequena,
pois se obtem geralmente o fermento regene-
rado depois de quatro a cinco misturas.

II. Cultu,a continua do fermento alcoolico
dos melaços de cannas—Uma vez constatada a
fermentação alcoo'ica no mosto contido no
tanque de fermento, a quanti.lade inteira do
mosto de um dia poderia ser misturada com
o liquido fermento que ficou o ultimo ria cis-
terna ou deposto prepa.ratorio,

r.' prerivel, comtudo, effectuar a mistura
em duas vezes, para obter maior desenvol-
vimmto do Lrmento. Nesse caso, intreduz-se
na cisterna o, metade do melaço que Se trata
diariamente e se leva a densidade desejada,
misturando-se irrtimamente com o liquido fer-
mento.

Deixa-se repousar a mistura até se ma•nifts-
lar sensivelmente o desprendimento de acido
carLonice, o que se da no flui de tres horas
pouco mais ou menos.

Tira-s depois , sem agitar o liquido a parte
representando a metade do mosto diario .para
a deitar nas domas da fermentação e intstu-
ra-se o r2stante de novo com a outra metade
do melaço guardando a mesma densidadi.

Reproduzindo-se a fermentação. tira-se era
primeiro Jogar a part3 que deve encher as
domas de fermentação, e depois se enche,

empre sem agitar, o tanque pequeno de lb
men to mãe, conduzindo .se o reste fie ianque
de fertnefitch •

O liqüido dile fica reservado nesta ultima
deve ficar durante a noute para se repartir
no dia Seguinte entre as domas de fermenta-.
ção que se quer earrepr„- 	. .

O emprego dó táridue de fermento'sómente
WiSPensavel na - primeira pilam *da opera-

trio; isto é, para a regeneração do fermento,
e afim de se constatar o primeiro desprendi.'
mento de acido earbordeolto caldo eni que SO
regenera o ferniehtt)

ofitretanto preferis-et - conservar sempre
ho mesmo tanque um liquido em fermentação'
para reforçar a acção nas domas. 	 •

Depois de despejar e limpar' fi el§talia,
deposito preparatorlÕ k deltase fletia o liquido
que se euntSerVon na dorna pequena, 'elianiada
tanVe • d.,; fermento raa'è	 ildid,
nova mistura de uma bféima parte do mostõ
diario que se ileaa repousar durante a noute
pare st rvir d3 fermento no dia seguinte e'
assim por dente,

C:34h-Õ emprego de meu proce,sso, não é
-cessaria addição de acido sulfuried ad itioS, ,fo: •

fermentaçãO; chi. te • filestila piUdessd, fida
tefinifiadaeifi does ou ti-es dias, e mesmo com
ittbstes concentrados até 13 1 Bealond, obtem-se
o maximum de rendimento.

Segue-Se uma economia cOnsideravel de
combustivel, apparelhos e logar oecupado,
assim como a vantagem de obter facilmente,
grào8 elevados peló tiugmentõ . da 'riqueza
cOoliCa tIO caldo fermentado.

Alem de que o producto é de melhor
dade por se operar a fermentação em condi-
ções mais nermaeS tlue .. pelo antigo processo
usado na distillação dos mellaços de cannas.

rica entendido que não me limite de modo
al gum aos detalhes da execução

Em resumo, reivindico como pontos °carac-
teres constitutivos da invenção i••

1.° A regeneração do fermento alcoolico,
deixando-se oS caldos se acidificar a 'grande
Simerticie, e impedindo -se o excesso de accidi-
ficação por misturas repetidas do liquido aze-
dado com mosto fresco. 	 ; •

2.0 A cultura continua do fermento alem-
Eco fazendo cora que se desenvolVa perma-
nentemente em caldos preparados .de fresco,
até manifestação da fermentação aleoolica, e
tomando-se sómente naquelle momento o fer-
mento—mãe para a cultura se minto.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1891.—
Como procurador, 'feles Gdraml.

MARCAS REGISTRADAS
N. 1,0:38

Etnilia db 13arros, estabelecida com fabrica
de doces em Parbacena, estado de Minas '
Geraeà, apresenta para o devido registro a sua
Marca de fabrica acima, a qual consiste em
uma estrela de oito ratos, bicolor, com o mo-
tiogranuna„—n B—no centro e por baixo da es- •
trella urna faixa, em' semicirculo, com as ex-
tremidades dispostas artisticamente com as
palavras—Marca registrada.

Esta marca', variando de cores e tarnanhos,.
será empregada em rotulos sobre as • latas,
vidros, caixas e pacotes ; estampada nos doces; ,
em chapa aberta eu a fogo nos eilixõeS, e im-
pressa ein cartões, facturaa, anntincies e em
todos os meios • tendentes a sua industria„--,
Emilia de Barros,

Barba.cena, 1 de março do 1892. -•
(Sobre uma estampilha de $200.)
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal, ás 2 horas da tarde -
de 7 de março de 1892. —Cesar de Oliveira,

Registrada sob • n. 1.938, por despacho'da
Junta Commereial, em sessão de hoje. -

Pagou por estampilhas no primeiro exemplar
6$ de sedo e $600 da taxa addicional de 10 0/o.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1892.—Cesai-
de Oliveira.	 - - •

Ao lado o carimbo da' junta.

20$480

Por 10 kilos

11$980
11.$510
11$030
106'350
9$870
9$460
9$190


